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FRENTE FRIA: Em cursa; PRESSÃO ATMOSFÉRI·

I CA MÉDIA: 1030.5 milibares; TEMPERATURA Mi>�­

DIA: 16.1" C; UMIDADE R�LATIV� MÉDIA: 95.6%:
PLUVIOSIDADE: 25 mms: Negativo - 12,5 mms:

I Instavel - Grupos cum�l�res esparsos com chuvas

ocasionais _ 'perupc MedlO: Estável.

líder interino da maioria
na Câmara Federal dep.
Humberto Lucena, confiro
mau hoje que o PTB e o

PSD, continuam artículan-
do a regeícãc do projeto
do Senador Milton Campos,
relativo a reforma agrária.
A regeícão deve dar-se no

plenário da Câmara, atê o

fim desta semana. Em se­

guida, aqueles partidos ver

tarão a cogitar do proble­
ma da emenda constitucío­

nal, que permitirá a reror­
ma aguaria conforme tema

do govêrno Federal.
'

'ABALO
DUROU POUCO

. CARACAS, 17 (OE) - No­
vo tremor de terra ocorreu

na região de San Juan de
Las Galdonas, no estado de

Sucre, na Venezuela. As in

formações chegadas . a Ca­
racas, dizem que não houve
vítimas nem danos mate­
riais Ga grande monta. O
abalo, durou apenas 3 se­

gundos.

setembro segunQ_O informou
a Secretaria de Imprensa
da Presidência da Repúbli· SERIAM SOVIHlCOS OS

FOGUETES EGIPCIOS
TEL·AVIV, 17 (OE) _

Observadores militares de

Tel-Aviv, disseram hoje que
duvidam que a Repúbli�a
Árabe Unida, tenha aperfei­
çoado seus; próprios projê­
teis de tem'a e ar. Afirmam
que êsses projéteis, devem
ser soviêticos, e que sua

presenç;a no Egito, não
constilue s,urpl;esfi ,a!guma..

.Estíveram em visita ac

Governador Ivo Silveira,
têrça-feira última, no Pala- ---- _

cio dos Despachos, os depu­
tados componentes da ban­
cada udenista da Assem­
bléía Legislativa, tendo à
frente o Iider da oposição,
deputado Fernando vte­

gas.

nadar Ivo Silveira ao lado vista cerai dos partamenta­
do líder da oposição e uma res udenistas.

LEITE CUSTARÁ MAIS CARO
NA GUANABARA

RIO, 17 (OE) - Produ
tores de leite de S. Paulo

Guanabara, Espírito Santo
e Estado do Rio, reunem-se

nesta tarde, na sede da

Confederação Rural Brasi­
leira. Ali, aguardarão res

posta da SUNAB ao seu De­

dido de aumento no preço
do produto. O Supereintan­
dente da SUNAB, sr. Bene­
dito Pio da Silva, que está
em São Paulo, deverá re­

gressar tioje a Guanabara,
afim do,) dar uma solução
ao problema. De acôrdo
com a pretenção dos pecú.a·
ristas 'Jeitejros, o custo do
leite I�O varejo iria a mais
de 100 cruzeiros.

Ministro diz que não mandou prender ninguem
--=:- �"',_-�______ RIO 17 (OE) _ o Min.s dia:} do Clube MI)itar e tos considerados delituosos

Emenda Const,lollucl·onal ��nt!a �;:���' d�:�é�t�� ��:ufO:I��a PqU::�O:en�S�� �or:::������O�a;�d��e t:
ao desembarcar no RiO, pro reduzido numero de tele cedam nos termos do regu

para a Reforma 'Agra' r�l'a ����:�:��:=:�l:::f�':: !�:�1� 1��:f�;E:��:iE: __ �:�'�:: �'''Phn
.. do

que se solidarizaram com -------

�:n���::n:: n�'::::,oP:;'� CONVERSAC,ÕES PROSSEGUEM
BRilStLIA, 17 (OE) - O ----------�------------

Deputados da oposiçao
visitam qov. Ivo Silveira

Greve de,rOfesto em Paris
-

. P�RIS, 17 (OEl - Os je uma série de greves re- terromperam as chamadas
síndícatos dos. trabalhado- Iâmpagos, que paralizaram telefônicas de longa dis
res franceses ínícíaram ho- os trens subterrâneos e In- tância. 'rrata-se de protesto

_. .-------

contra o projeto de lei do
governo, que regulamenta o

direito de greve nos servi­

ços públicos controlados
pelo Estado. O serviço de
eletricidades e111 Paris, fi­
cou interrompido durante
2 horas na parte da manhã,
paralí aando em ccnsequgn.
da as linhas de metros. Os
funcionários do telégrafo e

do serviço telefônico, deci­
diram abandonar o traba­
lho durante o dia todo.

MOSCOU. 17 (OE) - As Fontes Ocidentais conhr.
conversações entre a união maram que está havendo

Soviêtica. e. o. �idfi.nte, sôo algum progresso nas nes-o
b '-

das Gill-�b' �Fl'Ít�� d�: repres�n:ri��c�af��í��r�i> ên���� �àntes' da União Soviética,
hoje em seu' terceiro dia, dos EE.UU. e da Grã Breta­
em ambiente de otimismo, nha.

NO CHILE CONFERÊNCl.4
SÕBRE TERREMOTOS

SANTIAGO DO CHILE, 17 especialistas em constru­
(OE) - Está sendo rectí- ções a prova de terremotos.
zado nesta capital, uma Na primeira reunião foram
conferência sobre movímen- apresentadas sugestões da
tos cismicos, da .quat par- Argentina: Japão e Chile.
tícipam 150 cismõlcgos, e

8 MOlHOS
PARIS, 17 (OE) - Um

,

BRASíLIA - O Presiden-

ônibus de uma empresa SUo

burbana de Paris, caiu na

manhã de hoje no rio Sêna.
Enquanto agências noticio­
sas informam que as B pes­
soas que viajavam no cole
tlvo foram salvas, e outras
adiantam que 5 cadáveres
foram recolhidos, havendo
3 sobreviventes,t� Tito, da Ioguslávia, visi­

tará. o Brasil de 15 a 19 de

BRASíLIA - Sob a pre­
sidência do Ministro Paulo
de Tarso, iniciou-se hoje
em Br3Silia, a. re�nião de

todos os secretários :.ie

educação de todos os Esta­
dos da Federação,

irERREMOTO
HUPSSA[;A _I (Suêcia),

17 (OE) - Os cismógrafQs
de Hupssala registraram à
noite passada, intenso tr&

mar de terra, ocorrido a

2.400 knls. de Estocolmo,
em dil'eção oeste. O epiceno
1 ro da fenômen(). esta:;r8.·
.:d(·ltl,,,i u,·(iLl.l!:;lll;:mdia,

PARIS - Os ·sindicatos
dos trabalhadores fran("�·

-inic!arnm hoje' uma

A visita prolongou-se.
aproximadamente, por três --- _

quartos de hora, quando
então, cordialmente, Gover­
no e oposição trocaram as­

suntos de, âmbito geral, no­

tando-se sempre o interes­
se com que o Sr. Ivo Silo
veíra perguntava sôbre o

andamento dos trabalhos na

Assembléia Legislativa, de
onde saiu tempo'r'àriamente
da Presidência, para ocupar
a chefia do Executivo, na

ausência ,. do Governador
Celso Ramos.
Vemos nos clichês dois as

pectos da visita de cordia­

lidade, aparecendo o Gover-

POSSIVEIS
ELEITOS

BUENOS AIRES, 17 (OE)
- Os círculos polil:i.cos ar­

gentinos, adimitem que o

Colégio Eleitoral, procla­
mará a eleição dos senho.
res Al'turó Illia e Carlos

Perrezzi, respectivamente, ---- -- __

�i�:nt�r��d���U;licv��eA p�: NOVO
císão do C01êgio Eleitoral,
d!,!ver:.i ser anunciada den·
tro de 14 dias.

SAmm
CAJO CANAVERAL, 17

(0E) - A Administração
de Aeronáutica e Espaço
dos lEE.UU., tentará lançar
no próximo dia 3, um ,>e­

gundo satélite de comuni-'

105 BILHÕES PARA OBRAS
DE EMERGF.NCIA

. BRASíLIA, 17 (OE) -

Custará mais de 105 bilhõ�s
d!:! cruzeirOs fi execução do

de obms de empr

elaborado pelo

nistério da Viação. O plane" cação f' uma alLura de 16
abrange todo o território mil kms. O primeiro, [,.li

la119<1.do no m� d�i­

�(�u�ltiI110, ruas não fU�icio.

MO':iCOU 17 (DEl - De, dada uma. resposta da de­

pois de uma pausa de 34 Jegação chinesa, aos vío­

horas. os representantes dos lentos ataques inseridos no

partidos comunistas chin�s Pravda e no tsvéeta, contra
e soviéticos, voltaram a "e

.

a linha traçada por Pe­

reunir em Moscou. É aguaI'· quirn

Luta contra à MAFIA
continuá: 500 presos

PALERMO, 17 (OE) - A ter a MAFIA. Durante uma

policia de Palermo prendeu batida policial na Iocalida­

mais 9 pessôas. etevencc-w de de Coritlpe, dois diri­

agora a 500 o número de gentes da �I:.bre t>rganiza.
prisões, desde que as aUfo- ção consegulrarn f4gir.
rtdades decidiram comba-

"rl�
.. NÓ� Ê�� \RScÃVAlOr l-

.

RUBENS DE i\IUtuUI\ RAMOS

Cbncjutmos, hoje, as considerações que "imos Ia­

eenüc em tôrno dos problemas de energia elétrica

que têm reclamado, !lest.es últimos 12 anos, as obri-

gações dos poderes lJúbhCOS �o _Estado. . _

uemoramo-nos, nas expesiçees antcrtorcs. II lu:;;

t ducumentària, em apresentar ao povo catarinense,

I nãu um julgamento, maS apel�a.s �Lm LEVANT.\­

I\olEJ\7TO. d\} que, nesse setor, roí rene durante lU

unos dc governos da VON.
_

Nesses (lois lustros os governos udenistus, der­

ramados em projetos, em promessas, cm esquema­

tizações, em l'quaciOmLlnentos, em programas de la.

r-tapa. em vez de ELETRIFICApO�ES ror�m somen­

tc LIQUIDIFICADORES das soluções,
. P�IS �ue ao

potencial energético existente etn 31 de janerru de

1!!51, de DEFINITIVO, nuda. acresceram. . . .

Essa afirmação, com os- unpetos de desafio, e :h­
rigida aos cólicas gritalhõeS da. UDN, na Assembléia

Legislativa.
xx xx xx ...

O atual govêrno catarinense não pode ser julga.

do, pelos hOllll,l1S de bem, antes de concluir o seu

man::t�inal da sua �,dnlinistração, no setor energé­

tico, o senhor Celso Ramos enfrentará os ZEROS

uueutstas com os st'f:"uintes números de KVA· produ-

elcos:
da usina Garcia, no próximo ano;

da 'usina de Santa Cruz; f

da usina' de gsperinha, neste e no

�:Ó:��l: �Xeer;!�:;; no exercício de fiy
da usina de Caveiras - parte ere­

üvada, parte para os próximos S

meses;

da usina térmica de Jníuvilfc, já ere-

12.000
6.000

7.200

5.000
4.000

6.250
ttvadn;

22,000 da usina de Palmulms, no pr-úxirrro
exercício.

62.450 _ total.

Nesse total não estão considerados os KVA pru­

duzidos, antes do ténlli�O do atual govêrno, p�la .0;0:
TELCA. c que percentualmente de�e� s�r utcíbutdos
ao govêrno pessedista, �elas Pl"ovld�ncJas tomadas

cm prol da não paralisaçao da empresa.

xx xx xx

a al��)� ����os �� ��;�ll�:;�'aU�:l��l:::I��f:llll�:O �;e:ll��
Cl NCU pesscdistas.

Os que quiserem fazer. outro. ,IJaral�lo, enlre _10
• �nos udc.nistas 'l' pouco UlalS de 2 pessedlstas - tem

os dados,
xx xx xx

Itessalta dos dadoS oferecidos apenas islo: o d·

11;".no dos acusadores udenista., qu", na Assembléia,

aos berros e aos uivos, querem acusar o aluai go·

vêrno dos erroS, das omissões, da palermice, da in­

cúria e da inépcia das administrações do seu próprio

partido, de 1951 JJara cá.
�

O I'csumo dessa má fe entra pdús olhos: os q�e
NADA fizeram em UEZ ANOS acusam os qne estao

fazendo em.DOIS ANOS!
É desse Jeito c desse jeito age a pobre ollosiç;'(o

(Ia UI)N eataTinensc!
, ..

,

.1
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ATF.NIS CLUBE - SABA�i� =';�i.�i_63 APRESEI� TA "8ossa E Jazz" COM RIS REGINA CANTOR.A DE RÁDIO E TV E O CONJUNTO':':�'����i;l��:�:�:�':S�;�:;l:.,
Cm·1INíCIO AS 20 HORAS - TRAJE ESPORTE - RESERVA DEjv1ESAS: JOALHERIA tvlULLER

Emprêsa Edilôra "0 Estado" LIda,,' " Ipontamentos à Margem 'da LEI DE
T=�F�?:f:r�'�:���9 DIRETRIZES E BISES DI EDUCACftD

._ C»necme.ln.-.·�.In'S· I �Soc..ia/s. d,�eg;�t:Ok�!'�:';'��, e,· NACIONAL O'B�:��;��:��'que não 'cm
", V,' ,/j I!, V.

1� d.agógicos "��'of"�<;O: ;-l'lI- a capacidade. jurídlce. l�r:l
ncue Fontes exigir um direito que mes

, �_/ • 6

U{
. .;.. 'L........,c..,..

A atual legl;:laçã(, f' ...C', - gucm dos encargos d,) {"IH-
assiste e que a Constltl:i-

c�:t_
'CI!' lar brasileira. baixada rc- cação, quundc »rovaac a

cão lhes garante.
� � la. Lei nv 4.024, de 20/�21 tnsuüctenctu de metes, de

'Brasltcirf's que; simpJe"··
,.' ........ \ ,

,

1961 (Lei de Diretrizes to modo que sejam csseeura- mente, podem rtcar pelve-

�:�;,s q�:, ��u����� (%a�,�l:� ���0���.mis op�rtu;!ldadr'" n
dos da educação porr.uc

ARLETE MENDES E PAULO COSTA RAMOS LOGO MAIS\ �oun,�' ca:��m,:;'Çã�on.�:::::' Çh��q:�:��,':'�;:d;�:'�)�;; �;>�'!;'::�i:�;��::�:'':::
I 1 I matoratcanca sa-tar. ,,:;�(>- 1

NO A'lTAR MOR DA CAPEL'A DIVINO ESPIRITO S.A...NTO I �����o�l, :çc�:n�:riO�'ls �n:l� gnra Iguais oportunid.i.ie u ;r:h�is;�;����c���·t;;:� �;�.
vidindo-a em campos ,1'fi- todos. "com a oh"lgaçu'> '''I

fabettz.u;ã ... de seus filhfl:'.
mctrnrmento opostos. pa- poder gúblico di! for!1e�er Br�ilelros que amanh3.
rece-nos que conseguui <a- rs recursos lndi,>pens"ÍV(�I'>

ao Iasttmar sua condícso
ttsrazcr a IrregJ� e �ltJb- para que as famílias p .rn-es

de enetrabctos. terão q',e
possam proporctonar a '!"U·, condenar não apenas c-

Através' de .. ta coluna c filhos a educação de �.!�
pois, mas a própria lei que

nossr- :Jensament0 anau-e-. necessitam. o arueo 30, ?'.- lixa as Diretr-izes e urses

mos. à luz das necess'd-i- rúgrnfu único leto;, a' da E,lucação Nacíon.r (,<;
consl,h'rõl OS r",pon,,'l'cl�
por mr-n-res. de "c>ornt:)"" �l

do estado «e pobreza, :' m­

plesmento Isentos 10 ',t·ri·

gacãc legnl.

OInETOIt
RU})€'IlS de Arruda Ramos

COERF."STE
Domingos p'omnndes de Aquino

CIIM'E DI;; ltEO!\Ç.\O
Antônio Fernando do Amaral e Silva

ItED\TOR..IôiECRETÁRIO
Pcrkks Luiz de Medplro/l Pr-ade

RED.\TORl�i-;
Osvaldo Melo

Pedro Paulo Maehartc

Pl'RLICIOAOE
Osmar Antõnio scnunüwetn

Sf:tllETARIO COillF.RCUL
Divino Maríot

nEPTO. DE .4.SSIX:\TtiR \S
Major Virgi!io Dias

Prol. Barreiros Filho - Pro". Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lugo � Pro�. Fernando Bastos
- Prof. aictoes: Abreu - p!·o!. Otbon Gama
d"Et;'a - Dr. M'.Jton Leite da Costa - Dr. Ru­
b=ns Costa - C!"l. Cid C:o:-,?ag-a - Major Ilde­
ronsc Juvenal - Walter Langc - Flávio Alberto
de Amorim - Arnaldo S. Thiago - Doralécic
Srmrrs

Cronistas Rodai:;
7."ury Mfl('hnc!0 .. - T..:í7.nro Ba:-!t)!ome-ll

Gilberto ::"\'nhas
Paiva

ESl)Urlt·'i
I\lrlllrr Borgt':s - Gilberto'

(:rtlllicns
Sill'eira de �Ollla - Edson Nelson de Ubaldo

HnuI Caldas Filhe - M,lI"emo i\Iecleiros Pilho
- J. J. (':"\ld(!Írn B;I;:tos - Luiz Henrique da
.C::i1\·pira

.\rles ,. 1.iU-ratura
Salim �[igu('1 - llmal" Can'alho - Jair Fran·
ri�co H:nllms - GC'Ol":;!c AlIlPrto Pc-ixoto - Lin·
dolf Bt'll -Rodrigo dI' H·uo

,!,';il) Xilo Linh:ll"::flnWl1tár'Hs I

lllfllrm:1�ãll .\,!rírlll· IC. ,1an�nnd:1 I
HEP'·ES1: ...... T·.' : J ••

' IR"prt'�ellta�ix'.� .'\. :::.. [,anl L1 ....a. - r';.) 1GB) R.
&nadnr l)anla....JrI j andA'
São ",lUlu 1111;\ \·ilórr..l 6.17 ...Clnj.32
P,irlll .\k�l"1" !'tIOPAL -- R, Cel. Vicente, 456

Belo lIorilUll!\' SIp· R,la dos C'arijós, n'
-- � :Inda!"
5.iS

A��entes e cOn""SP\llld''1I!P;: rm todos os llltmk>i·
pios ele Santa. ("al1lrina _ Amíndos mediante

Icontrate dt' Iwi1't'do t'OI.11 .1. laheb i'm vigor.
ASSINATFRA ANt"Ar Cril ;lllfll).f!n - \"ENDA I
AVVL"" "m W,AI> ',1' '! I

.

(" l'ir���lit�I�::s 'i�','\:':'!I�;:;��il:!J:I:;;��:�PIlr('ltoS

- sr. Nel'êu Corren de. Souza
- dr. Wilson Paulo Mendonça
- Academico Sovas Apostolo
- sr. Yan Carreirão
- sr. Gervásio Carolina da Silva
- sr. Zumer Arlindo Trilha
- sr. Lênio Ribas Zimmer
- sr. Antonio José Cabral
- sr. Euclides Cascaes
- sr: João Mariani da. Silva
- sr. Rui José Silva
- sra, Oiara da Costa Orti�a
- sra, Maria Flõres Lino

- sra. Avelina Pederneiras
- srta. !I'larlene Ribas
- srta. Maria do Carmo Farias

DOMBNICO -

MARIA LARGURA

FILHOS DO '::ASAL

Na cidade de Rio <lo Sul,
no dia de hoje. uma d 1.4

mais tradicional); familb"

,laqueia cidade. vIve dia. dc­
festa. e l·pgosljo. Ê que a:i
o casal iluf;tl'.e Sr. Dnllll'­

nico Largura e "lua l"xm·...

,espôso dona Marh' Tl·en·
tini Largura. comemora fi·

flWLs bodas de di<'lnlnrh'.
completando. entrc a prr­
sença e o carin110 de f:­
lhos, netos e bisnetos, sc';­

sentn annS \I{' f"li? mat(;··
mônlo.

São.) filh('s do casal:
Adrlaul., casado com d. Ju ..

lieta Lorenzi; Aristide"
casado com d. Ioocenci:t

Gl'ott; Anita, casada COll1

I
Odorico Cubas; Edlna, Ú­
sad(\oiConI,Bdmundo Linlu­

res; Janina, casada co' 1

Carks Vonzelon e Herm�­
lino. casado com d. Marthr,
Santos. Completam a dc,­
cendencia 13 netos e 10
bl�neto::;.
Pma festejar tão grata

data. viaj('u paI':! Rio \10
Sul � Sr. Herml!ino L3�­
gura, DI:'etr;r Comercial e1.1.
CELESC .:e l::xma. tamiJi;•.
pe;:sôa largamf'nte esti-.
mada n,"ta Ca;Jital e Pa�'
intermédio de quem. fazp­
lllO� chegar ao veneranc!o)
('<l"al e demais membr"::;
da distinta familla. Domê-
nico, as nossas

felicitações.
caloro.;.'"

VENDE-SE URGENTE
VENDE-SE UMA CASA COM TERRENO 'MEDINDO
METROS QUADRADOS - A RUA HERlBERTO Htl1_,.

SE, 2S3 - BAltRElROS.... •

T&ATAR A RUA ANTOmO MA'lTOS .AREIAS. 361 -
.= �------

1 _ Procerteuto de PO!"IO Ateare. o E� junto :'BI):",sa Quatro', que l'eC("ür'men­

Deodoro Lopes víeua (HI€. parttcípou ri"
te gravou no Rio. A o"omoção ::'0. Ass)­

IX oonvencãc xacronat de câmara Jn- cmcão do-, Radialistas. ter-a lambem pnr .

nlor. ticipação .te vaiare" de nosso Rádto.

2 O Deputado e sra Pedro Cc::11 "7 _ Tambem esta urOK�all1adv para c,

rMarllúJ em seu luxuoso u\lJ.,·tame·lto primeiros dias de aeôsto. ,lois -ecttaís rla

1"(l('.epc;onar;l1ll um grupo de amigos.
�:r:� ��·r����i(�nôPoll.;, no Tc>,ÜI'O A�v;:-

I
3 _ NOIVADO: Marrou casamento C'H�l

.

Ia srtn vora Grams. ° Sr. ouoerto M:- 8 _ O costurotrc Lonz! vai crtar e c'm

chels. !;��I�'�I�'iI�R ����:�::. de noiva da bonito J
4 _ CASAMENTO: As 11 h"ra�. 1c 9 _ Encontra-:;e em nossa cidade o

s.c. \hoje.dal·a entrada 11<\ c;,p�'la [livino F..-'
e �ra Dr. Clóvis Martins Cam;lrgn. (lI"

pirita Santo, a "rta {l.rlete Mendes, p"lt" \ destacada figura da Cnmara Junior De \
sua bençâo NUllctal com f' �r. Paulo Pinheins. São Paulo - O casal e�n qn,·,

Cogtn Ramos. '0" noivo,; terã") '·cmo P:l- tâo, jantava no Qutrcncla Palace em

drinhos nos alas. civil e religi'lsJ: O go- ""Companhip. do Sr e Sra Dr. Antônl-:

vel nadol' d� Est"ld:> l' sra CdiõO R'l!l1,.S Grillu: SI" e srR. D:·. Emmanoel Campos e

reprcscntadD rc\,) Secretário da Vi-:4l).o 7
o "r. Deodoi"'J L(lpe� Vieira, ::>residcn �

Sra Dr. Cels'} Ram·}s Fi!ho, o Ol"'putildl:l�· ,la Câmara Junl)r dl' FlnrionÔoolb.
Sra Hcnrique Anuda R::.n\)�. Sy. Hc'i'J

da S!lvn Hoelichl. 1'1' e "ra Dr. Paul')

Bauer Filho. SI' e "ra Dr. Fulvio Lu:z

Vif'ira. o Dr. Hermini:) Daux BOllbaid. o::r

e sra Dr. Jacob NaclIl. SI" e "ra Dr R'J'

bens tte Al"l"udl Ram0s. sr t' .>rll Arnal,l"

Mendes, Dr. Nd�()n Teixeira Nunes :,1'

e srn Gilvino Baldi"'seirn, CJ1"onel ·e 'ra

Jor () Eloy M('nde�. f;r ':! sra Sl'!"'lfim Bc, .

tn.;o e sr e ,,1".. Aleebl,It!('s So '1"<lntl:o. �\;

farullas Ramos. e Mendes, :'�>,'epoiona"n
OS j"llVid:ldo,,- .de Arlpt(· e Pall'·J. nos S .. I- 12' _ O Govel n,ldor Ivo Sl!velm. re-

li'Je� d , Qllcrênda Pa!',r.e.

lO _ De viaj!em marcada amanhã. p.t­
l'a São Paulo e Rh, ,te Janeiro o JllVf' l'

ac"dêmico de Dlreil0 Marcilio M('deir, o::

Filho.

II _ Fomos inf"rmadJs d(� que unn

grande cama de no."sa soclcdadr e tam­

bém de B::-asilia. esta. ba�tant(> preocu­
pada com fi. vi.�ita da Cegcnha.

cepcionou no Palácio dos �s"'.)achos
bancada da UDN, na Assembieia Leg:s-
latlva

.

gr!�; i���·{�rDAi,�1 t.�os�d�
DA ALMA', e�r.nlõl J'omo\;;o da >\1'.·

cie�a(te Palneita.

5 - QUf'rll será o Broto que rel)!"e"Pl1-

tari na li�tJ dI)" mais elcgant ...� ,10 Br�L'

�l(:\:(,Ef,(f;:>y�d :�:����l;aAre��i
ta� Jóia e F011)s t' Fato". 'ICJn�'-cen\. Cl�
setembro ol"ôxlmo.

6 - Sábado no Teatro Alu:'J de Cal 14 � Neyde Maria .�ó.bado prtlximo =?3
valho às 19 horas. n orimeil'o granci6 tari cantando oara o "Society" de Ita­
"Shaw" C'J111 as Dal"ticipações tte Elis R"· jai. numa T)!"omocão do cront�t:l social

gina a sensação (la TV gaucho e o
,
Sebastiâ0 Reis,

são josé
ils 3 r I:! 110l"a8

CINEMAS: C ARTAZES DO DIA
- CENTRO - - BAIRROS -

gloria'
às 7 e 9 1/4 horas

ComeI Wilde
Gene Tlemcy
Jt'anne Crain

Victor Mature

HecY Lama!" - em -

SANSAO E DALILA
_ Ct'n:-;Ura: até 5 ano"- -

__ Cen<.;urn: atê 14 an·"'s -

AMAR FOI MINHA

Tecnicolor
RUINA

rbz império
às 5 e 8 hora!'!
Jack Walting
Agnes Laurcnt
Hazel COtrrt

às 8 hora,..
Tl'('vor How
Dorotby Damlridgl'
Edmund Purelon

MALAOA
_ Cen"lurn: nté 14 anosUMA GAROTA EM A'PUROS

- Censura: até 5 ano.';

roxy rajá
às 8 hOI";IS

Christian W('lff
Marlon Michael Jece Valadãe

ODETE LARA

,

"BOCA DE OURO"
- C0nsura: ate 18 <l110S -

AMANTES PROIBIDOS
- CenliurH: alé 14 anos

rtes e da realidade br8�il{);­
ra. alguns aspectos e r;>"�
menores do diploma qua n,
xa (IS diretr-izes e bases .Io

sistema e,luc,lciona: era-o­
leiro,

Um dos m:-ti;; gr-aves \)LO­
blemas atuais" que l'4tá
enfeixando a atençu(; d,)s
diVPI':-\rs órgãos Ja mhl1;:"i,',­
traçâo pública. é a el4''Ia­
da taxa- de analfabetiz::('ão
P3ra alcançar:c. tão �I_

mejada meta da e!\tím:.\o
do analfabetismo no Bra�ll,
o Oovê_uJ da União, '

de
mãos dadas com os Gov�r­
n�s E"taduais, M\lnir:ipai.�
e organizações prlv� j,}:;,
através '!e cuidadl;;a,; f..;t',­
dos, planejamento); e Jjw­
gramas, diSsemir.am estaM
lecimentos de e(l�1!::aç:i-J pu
maria. pJl' todo o teTl'ltódo
nacional, com 0 tira de

proporcionar condlçõ�., je

escolarização pr:ma�i<t .. '

tôdas a ... criança., br!l.o.:i,ei-

humens que a fizeram c
.

que permitiram flgllre.s..�,:o
em seu conteúd- um ·1I3PO·'
sítívo capaz de cercear <r us

direitos.
Diante des . .;'l sttu ar ào.

que consideramo" pa..�"i\'t'l
de ,grá ves cnnseQucl'd:ts.
prinCipalmente num PI!-;
sub-desenvolvido e CO:�l .1-

centuada pop'.lhçào C3:·,'.1-

te d-::s mais "lt·ll1cn',;"\·I"':.
meros dc subsistctlcia, fa,:­

!;e necessária a revel!ll\'·\('
pura e simple�. do nem I

do uarágl'afo ú'1ico (10 :.Ir·

tigü 30 da Lei n. 4.<l24 c1'

20/12/1961, afim de qll� 'fl
Estalf0, a quem cabe g.tr«n­
tir os direitos Je todo.� o�

cidadãos. possa cump"ir- o

que .estabel<'ce o artll{,) ;)?
da mesma Lei e gUIan'.l:·
qUi' as crianças, rujos prols
OU resD()n�ávels �jo d'- t'em

-provad:> e:>tado de- po\.Jrez·l.
possam g:n;[\r d"s benefí­
cios il3 <'ducação primá!":;!
e a eSCola alcance. em sua
plenitude, seus elc"� ''1::
fins na consoliduçã" �:... de .•

mocracla e dn 1"11l.('io1"1" .

de bl·asilcir�1.

1!}63�lori�nóPolis, j1mi") '0

Dr. SANDRO'
MASCARENHAS
CIRlIROIAO DENTISTA
Ex-Estl\,giárlo do HOSpl.tal Naval em Clr.ug1a e Ch·

nJc3. de boca. Modernis:iilll'
"u(h:.dtórIO futurama _

Cadeira eufórica _ Alta. I"f.-

�::t;�.Brigadeiro Silva Pae3
n. J;3 Telefone: 3552

'

r.R4r.ARA no ERPANRA

péricles luiz de mede;ms prade

o ENGENHO DE ARROZ E AS
VELHAS ARAPUCAS

1\ infância, êste poema de alegria e san!;Uc, esta Iln-Ot'ech: fruto!> amargos e rértil melancolia, t!ste muro de rnl1l'o'
gos c St'nsaçõt'"S estranhas. reside i!rn mim como um Dld.

�;mela� de. at�rradoras e relizes lembranças. No homem o
1 tol't'Sf'O e nao saber lembrar das passagens tristes, dos
a�pectos asperos c das violências. Porií,o a todo momento
escondo uma miséria, um caminho perigoso descobe.rt.o pormim ou. as janelas que me ofereceram um espetáculo de
selvagcrla. Compenso e longo festh'al de sf.'rpentinas rn,.
gadns, a,gra".de (eira de rrutas Ilôdres e o violento rio dt..
barcas. estragadas, com o que trago, entre muitas coisas
de mais agradável: a lembrança das velhas arapucas �
dos canarinhos sõbre o arroz do engenho de meu llai. fj.
Cll\':L tllrdes inteiras entre. o �n.te das lenhas, empilhadasatr:ls do casarão, para enganar os passarinhos. Vinham um
a 11m ou em exércitos. Caminhavam inocentemente sôbre a

ca�ca do arroz. lambiam·se todos e iam direitinho parabaiXO da arapu('a, onde havia sempre uma comida gord:!
e �onlta. Ao elScurecer voltava e dentro das cestas uma
infmidade de canários tristes. Eu era teliz, s.'\Usfelto da
rl�a. A n_?ile viria a polentinha excelente preparada porminha mac e o môlho gostoso dos canários. Interessa0"".

"

gostava demais dos canários, chorav.. ao matá-Ios e no dh
se�te lã estava o menino que rui, no engenho de arro?,atras do moote de lenha, com minhas arapucas para enta.
nar os coitadinhos,

ADVOGADOS:

Tal di-positivo, n!Í.'l há.

que ncgar. dá margem a

qtlC ti E.�lndo se con':ld ,'e

remido d:l obrlg:\(;ã:J f'');l')

tonte do item II (lo :,j"li�:)
3 .... ; principio social dos 'nrt�

b il11oortantcs, poi); ""a

P(oporci"nar educ�lçil·, a

t,'d:>s. r·c.s ou extrem,lrli"ll
tt: O{,brt's. ofereCeéldo if:'lJi..;.
oportunidades a tOtlO"l,

lJinntc de Lil !isp'1:-;'ci­
vo legal, detNmlnado !]e:o
l'!"i mã.xlma do sisterr..a e­

duc..,elon;d bf)<;ilelro. i"l E'i'­

tad:) Membro que .�e j.1�' '­

pUSEase a cumurir :) pr�·· i_
to social estabeJ(.'cido ;;,�l;)
nrtl�o 3° da L. D. & E. P

nã� eon ..agraSS(· na le'ra
da Lei de organL·uç,).r. lo

Sistema Estadual de EIIS:'
n·, o dls:":osto na lettl'1.1
do panigmfo un\c). do) 8;­
tigo 30, não Leria Et.utorld.l-·
(Ie para exigir �(!'I cun,p!"­
mentI) pois. 11'\ (Jrganl::c'·
ção dos sistema,; ,Je en<:l!1o
devem SC'r ob�o:!rvados '"

prlncipi'.'» básicos estabeie_
cidos Pela Lei n. 4.02-1. a·'

20/12/1.981 (Artigo 111.
O Legbdador, pensar:dc.

talvez ingênuaillente, em
oferecer um benefício lo.f­

cial a03 poí... e "C�pon.évei�
de comprovado estai;;) d::
pobrez9, esqueceu�st' I)'!€

está (',ndenan(!J ao a,tRl­
fabctismo uma q-rande JYl'"­
cpJa de brasileiros
BrMilf.'iroo.: :guaJ..,; a L",!(,o::

VENDE-SE
Dr. Osvaldo Bulc.ão Viana
Dr. Frederico G. Buendgens
Ac. J. Mârcio Marques
Vieira

Ci\"{'1 - Comércio _ Traba..
lho - Crime

Um DKW - Vemag Sedan côr Caramelo motor 1.000,
OX. Tratar com BATISTA, Hotel Ideal, ne!:ita.

..... 1

PREVlDtNCIA SOCIAL
Recursos. - ApoS60tadoria
Rua Felipe Schmidt. 52 - j'

andar - Conj. 5
Fones: 2246 e 2657 - Hor:i.o

.
rio: 9 às 11 e 15 iw 17,30

�

5·7·63

FLAMULAS
Confecciona.... cvuafquer quantfdade, na melha.

qualidade e menor preço
Ed Zahla"'_ 7.0 andar apta, 701 Fo"" '1A9!

ras·.

Essa louvavel e merit6dl
campanha. de elC"lUdo I.'i­
cance sflcial! e <:l.ec()rrênc:a
ela Lei ele Diretrizes e Bf!:>;e:.
da Educa"ão Na"'lonal (iUt:.
en1 "eu artIgo 2'" ftet�rui­
na ai obrigatoriedade do
ensIno primário, e no 3 .. t '

..

go 30, cuja deterUlina�;.lo ,;
de que "não ooderá e�pr,�€,r
funç6es públic:l.s. nem o!::\\­

par emprêgo em :;�ci('d�.(ie
de economia mista ou 401,'­

pl'ésa cances,:ion6..rin de se-r

viço público o p'li uU 1"<:)-;­

ponsavEl 'por cri<\nr,a nu

idade e"c.)lar sem faze. pro
VÇl de matdcula desta. (';'"1

estabelecimento de en"l�'1
nu de que lhe está sen,l:­
ministrada e<iucac;ão no,
lar".

Aliás, o dispolloitivo rcl:i­

tivo ã obrigatoricdarle d"
ensino pl:imarlo é prin'.i·
pw consagrado na C01',st�·
tulção Brasileira lart. HI�.
item 1).
Em decorrência dbs'!:.'

princípios, a. Lei de Dil"f'­
trizes e Base� da Edu�<.'�:Ll
Nrlcional, consid-e�'ando (l.-';
casos em que OS P"1;, 'u
responsáveis est5.o iser�t:l':
dessa. obrigação, cif,o. en·.�"
{lutros pe1"feitame"lte i 1,1 .•

ficáveis c nec.e..�Sá1"los. n ,..,._

gulnte:
comprovado estado de

pobreza do pai ou re"p ,n­
gável (parágnlfo (mie,) /,:)
artigo 30).
Êste dispOsitivo fem

fr�ntalmente .él arti�.) 3'
da mesma Lei que, no �to-'!lJ
II, assegurava .1 ·lirei(:l ,I (>

ducação, "pela ob,ip:ni/5()
, do Estado de fQ,'necCl"
cursos indispen.súveis l�ua
que a família e, na fallil
desta, Os demaj;; mem!;r,)�
ria sociedade s(' de.,ol;,·i"

'-1

ESCRITÓRIO DE
,ADVOCACIA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



CLUBE SOCIAL PAINEIRAS OUINT,A
----�--------�------.----�------��-----

Governador Ivo Silveira visita.u
(Cont. da üu. pag,) Ivo Silveira, visitado, igual- nomes infelizmente a repor-

Mesmo determinando ono mente, a Câmara Munir-i- tagem não poude anotar.

se fizesse qualquer sorent- pf'J. Depois de uma palas- ..........
dade oficial, pois sua vtst- Ira cordial abordando as- A F.\LA DO I'REFEITO
ta era apênas de "amigo", . suntos do ínterésse da co-

como costumava
-

Irtzar, muna, Comitiva e autortda- Interpretando a satisfação
aquelas autoridades condu- des locais dirigiram-se pa- da população de Paulo Lo­

errem Sua Excia. para .'1 ta o hotel da cidade onde pes, o Prefeito Municipal
séde da Prefeitura Muníci- lhes foi servido um almoço Sr. Bertoldo Ernesto dos

pal. onde prestaram varias do qual participaram, além Santos. pronunciou belo

nomenagens. tendo, na' das pessOas já rnencíonn- discurso, recordando epísó­
oportunictnde o governador das, diversas outras cujos dias da vida politica do DT.

Ivo Silveira. e relatando os

Em seguida, sob aplausos
dos presentes, o governador
Ivo Silveira respondeu às

palavras do Sr. Prefeito

Municipal, agradecendo a­

quelas manifestações e di­

zendo Que a sua visita não

tinha cerater oficial porque
o seu maior desejo era. vi­

sitar, como o sempre nae­
ra, os seus amigos e o povo
bom c ordeiro da 'sua ter-

Pratos verdadeiramente típicos daquela localidade.
Peixadas, camaroadas e outros produtos estão fume­

gando á mêsa, principalmente aos domingos.
Aperitivos e bebidas geladas.
Brevemente será inaugurado para satisfação dos ilhéus

e turistas que nos visitam o note-se que eles já' se conta-ri
em grande número, pois, os ônibus de Guanabara, curta­
ba, São Paulo e Rio Grande do Sul e também Minas, de

quando em vês atravessam a Ponte Hercího Luz cheios de
visitantes para passarem um fim de semana agradável,
olhando e admirando nossa rica e colorida paisagem.

Daquf'cíésta coluna nossos aplausos ao vereador rsaui o
véras a quem devemos a iniciativa, por sinal, explêndida.

.s: este inverno que tem sido hem camarad� vira o

O verão espetacular da Ilha a Lagôa será a maior atra-
ção.

A HORA PRESBITERIANA
Duça todos os domingos pelo ZYT-25 Rádio Anita
Gartbctdí de Flonanópolis ós 13 horos e 30 minutes
A HORA PRESBITE:RIANA. Agradecemos' o SUl
�int()nIO

RUA CONSELHEIRO MAFRA - Duas cosas n. 109
e 1 J J. ótima oportun'idade.

RUA TOBIAS BARRETO _ ESTREITO _ ConfOrtá­
vel coso de material _perto do proi?

COQUEIROS - Ruo São Cristovão ao lado da Ig1'e;a
Casa de 4 quonOs - 3 solas _ cozinho - terrem;

de 11550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 _ tstrelto saido do ponte
quem segue paro CClqueirfls. Caso e terreno cOm
782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N.o 32 - Cosa de madei­
ro pagamento p�rte Ó vista t:es!0 a combino�,

TERRENOS
AV OSMAR CUNHA quase esquina com a Av. Rio
Br!'\nco. Terreno de 296,40 m2 por preço de cr$
1.300.000,00 a visto· Apenas estaró a vendo nestes
30 dias.

COQUEIROS - Rua Juco 00 Loide, lote bem situado:
RUA ARISTIDES LOBO N.o 8 FUNDOS junto CIO

Hospital Nereu Ramos terrena próprio para ser lOtea­
do, areo de 10.000 m2 - Preço ccnv�dativo

RUA ESTEVES JUNIOR - Mo.gnífico lote para resi­
dência de padrõo fino.

JARD1M ATLANTICO _ 1 magnífic'i lote bem pert:
dn osfolto.
RUA MOURA - 3 lotes.

�U_A\ EDUARDO DIAS (MAYKOT) _ 1 !ot..

:e

serviços fé-prestados àquc-
Ie município. Apôs, a Comitiva Gover-

namental seguia para cero­

PALAVRAS DO GOVERN ... · pa_9a, 'do que daremos noti-

DOR das detalhadas na próximll
edü::ão.·

-----'------------

------q"$
,.

SOCIAL 'I'
!

-

O MINISTRO DO TRABALHO CONCEDE ENTREVIS·
TA: Em entrevista coletiva, concedida à imprensa, o sena­

dor .Amaury Silva, ministro do Trabalho, reconheceu que
a Previdência. Social não está preenchendo as Hnadidades

para as quais Joi criada. Apontou inúmeras rencíêncías nos

setores da assistência médica e na concessão de benefícios.
Declarou que monta em 63 bilhões a divida das emprê­

sas privadas para com os Institutos, importância essas

já descontadas dos trabalhadores e não recolhidas aos co­

fres dos IAPs. Com referência a divida da União, disse que
a mesma será liquidada em breve, através de um plano
já em estudo.

O que desejamos. nos contribuintes dos IAPs sr. Mi·

nistro, é que os planos não fiquem semente no papel ou

em promessas. Queremos vee a nossa Previdência Social

devidamente aplicada em todos os seus artigos, parágrafos
e alíneas.

LA.P.C. Damos a seguir um comoarauvo do movímen

to geral do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co­

merciários, entre a receita de contribuições e a despesa
com benefícios, na exercício de 1961.

Para uma receita de CrS 19.756.543.525,40 dispensou o

IAPC CrS 1.2280.227.770,20 com beneficios. Essa despesa re­

presenta 77"" da receita de contribuições. No biênio de

1960/1961, a receita de contribuição tio Instituto alcançou
o total aproximado de trinta bilhões de cru�eiros .e �s dos­

pesas com beneficios se elevaram a quasr 23 bítnôes de

cruzeiros, o que quer dizer que os beneficios a?sorveram
mais de 70"·", da receita de contribuições.

Mantem o IAPC 22 Delegacias em todo o território

Naclonul. Df-..sSRS, 15. apresentarem despesas com �ReCi.
cios superiores a receita de contribuições.

APOSENTADORIA DE JORNALISTAS:�' O Sr. c-i­

berto Marinha (PSD - Guanabara) apresentou projete
alterando a legislação referente à aposentadoria dos jornn.
listas, para declarar que o valor mensal da aposentadoria
corresponderã ao salário profissional à época da concessão

e será etueueeco. em idêntica proporção, tôda vez que

ocorrer majoração do mesmo valor. Estabelece a revisão

mensal dos beneficios já concedidos, sem direito à percep­

ção de atrasados e dispõe que) a' remuneração, a época da

concessão do benefício, seja superior ao salário profissio­
nal vigente, a importância da aposentadoria será rtxada

na base das últimas 24 contrnnncões.

xxx xxx xxx

IAPB: O Instituto de Aposentadoria e Pensões dos

Bancários informou, através do diretor de divulgaç1-.o, 'ir.

Oswaldo Miranda, como gastou suas verbas no período de

1961 a dezembro de 1962: CrS 190 milhões para a despesa
de beneficios; 123 milhões para as despesas administrati­

vas; 190 milhões com assistência mêdica e 482 milhões de·

volvidos aos seguradOS em forma de emprestimos simples
e hipotecário e aplicações imobiliárias.

PARTICIPA�ÃO
,

CASIMIRO .JOSE' GIL\l\IS E SRA. �RICA F. GRA!\lS
I'AULO MICHEL E SRA. BLANDlNA S. i\IICnELS

tem o IJrI'lZer de comunicar aos l}ar�ntes c pessoas amigas
() contrato dl' casanll'nto de seus filhos

GH.RF.RTO E VERA

Curso Preoaralório Conlinfmle
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRA'FIA
AULh.S PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANOl
PRE·GIN"ASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO

DATILOGR..yrA
_ Baseado nos mais modf'rnos processos pedo-
CURSOS ESPECIAIS .

gtqicos.
- Didgldo ,":)elo:

_ PROF VICTOR FERREIRA DA SIL'/A
HORA'RIOS, DIURNOS e NOTURNOS
Faço sua 'inscric;õo à Rua Dr, Fúlvio Aduccl

ga 24 de Maio, 748 - 1. andar
_ Equipado cem móquinas novas.

'_

...e as horas se contam .em prazer'
Os dois... uma. espontânea alegria em cada. gesto, em

.da palana ... o praz,er em comu.m do mesmo cigarro:
«& f,,"mos seteeos, suaves. cUidadQsamente c:ombinados.

•

São Gabriel
. _ ,., �"'."

LOja maçônica Rocha -Negra: 90 anos
SAO GABRIEL (Do.al 1· foi presidida polo Venc:-:'.- lio Ecumênico e nos exem- cractn.

respcndentc) _ A tr-adi- vel Mestl'e, sr. vtcmer (a plo" .de tolerância e coe- Ainda rêz uso .tn palnvru
cional Lata. Maqonloa R -.' o.uz Jobim. pm-tioipar.ut x.stónctn e�!)i:it�31 deixo- o sr. vttor HUg ....

·
.

Mal'til''õ
chn Negra nv 1. com uma autoridade" clvts. mila".. do" ]k'!O Papa J()ào XX�lI. Lopes eIH uomr' da mac ..

"

relevante folha (:e servi- res.e ecicsréeucas. cte��'-" rccerucmcntc falecido. nar!" de· Bagé. Logo apús
coe prestados à' corenvídc- carmo-se entre as última'. Cr.m alusão à signlfi.�.I-· éomc parte.to -prograrun
de gnbdelense. em q,v' a presença do Revmo. Pa- Uva efcmr'ride da Roct-n dil.l' (·On1cm:>l'açÓt'A. renu-
mais se destaca a 'Ab�:í- dre Amuleto 'GJspal'ot>I, rccso-n f.l':munci,)u hnagi,- ·z;u.,�l' o tl'adlclOll'l.l ba-r-
cão da Escravatura, nestn Viga!'i" do Paróutün, f:J') trill ,llsc'Ul'So'() Orador on- .cueto mneôuicn, n. que"
comunidade, 4 ano" untos inédito na vi,l;J maç)1j " \ ctat da L ju." dr. CU!'jt:;� rtsêmm use �I!.l. palavr,i.
que a Princesa Izabel. r: do cidade. ccmcntnnn Bento �el'clra. que muts

.

14U-"11i�:lndol a i-\h:mlticaçà.)
Rcndetora. ú fizesse em t::· com Illuita simpatia. 00" uma vez rl'utinnou a linho da efemél'ií�(" oS srs. d'·.
do ') BI':J,sil. levou a efelt,) constituiu uma :wova c\' - :mticomun!sta da Maç(l- Pety da Cunha GOllç'alw·s.
bri1huntc� soJ.�nidnde" al'!· dente, de que :J. PnrÓ(jl'\', narlA l' a todas as ideol(,,- Antônio Rodrigues Per'"
siv3S ao 90° aniver!:ãrlo d�' Católica Romana de Sr." gi'lS. sejam da esquerda �u ra. José Nune.'! Pcrelr;:
sua fundação. transcrrúlj,) Gabriel. talvez �.('nha ;;JC'l da dl�eita. l)ol� os priu(':-

• Cels:> Ernestll !-5ehrocdt!
dia 29 de junho p. pussa- uma das primei r Is no F.';. pio.� m::lI�(lnic)s. cor.tinu:'H major Layr C. Nunes c ti:
do. tado, o alinhar-se ll" Sdl- o ol'ador. basei�"'ll-Se 11,) Inlc�d Prat:.es Bento Pe�'(':-
Da "Sessã) Bl\lDCa" qu.!

.

tid) t':,yiritua! dO' CoDC'i- {'Ull,l a Llberllade e Dell" _ ra, ProlllolOl'- dt> Ju<;tka {1'1
. � - ---- - - -:.._ Comurca.

GINA'SIO EM UM ANO
Apara com moiares probabilidades - Faço o

.!iUO inscrição à Rua Dr. Fúlvio-Aducci 748 CURSO
COl'!TINENTE

.

ESCREVA PARA �

"nfU REPRE�ENTANTf:!t

RD"f .ll .

._4i\
PARA RECOlVER

QUARTOS ALUGA·SE
TRATAR A RUA ESTEVES JUNIOR, 3�·

VIAJANTE - VENDEDOR
PROPAGANDISTA.

Lo.llOratÓrio Farnmceutico NOI:te-Americano, possui V:1-

;:a pllra elemento ambicioso; com boa apresentação, instm·
ção secundáMo. e disposição para viajar. Idade até 35 anv.<:..

OFERECE: P�RiODO DE TRErNA.MENTO REMUNj.
RADO - SALÂRIO FIXO - COMISSõES - DIÁRIAS
PARA DESPESAS DE VIAGEM --l\.IOTORlZAÇAO (jeep)

Interessados qUl"iram procurar ANTONIO MORENO,
OScl'lr Pnl;l(:e Hotel. Horário: das G ãs!'l e das 17 ils 21 horas.

• COMPRAS
• ENCAMINHAR

.OOCUMENTOS
• INFORMAÇÕES
PROCRAMA IIAQ 3� 5� e SAB�

•

Ag 1& hORa!;
JORNALISTA

non.::nTO DE SENNA l'EREIRA
Sua família, profl1ndame�lte consternada com o desa·

parechnento prematuro de seu adorado, bonissimo e inf'S'
quecível·

ROBERTO,
ocorrido a 28 de j\lnho em Porto Al�gre, onde residia. Vê;'ll,
por êstc meio, expreSS[lr o seu agradecimento a todos f'S

que lhe têm trazidQ palavras de pesar e olidariedade pol,l
r.rancle perdfl -q�le acabam de sofrer.

19·7·fi3
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BENÇAO NUPCIAl- PAULO C. RAMOS
E ARLETE MENDES

O TEATRO DE CACILDA BECKER NA "FLORIACAP"

Mlss Radar de Santa Catarina de 1963 .. 1

bonita.. Terezlnha Santa Ritta. passaml:.!
férias em JolnvUle, procedente de Curl·

tlba, onde estuda.

mesmo. Serão enlrevb;tados M��uro Arn�,·

rim do Coral de F!):lUs e a elp-�ante �a­
ria Li!3ia Carvalho da sociedade ce por�

Alegre.

NA TV _ CANAL 6

em Cur1t.iba, c confrode e

cronista social mno Almeida,
do Paraná, continua fazendo sucesso cor­

(I programa de TV -� -rxee convida'

tôdea as sextas feira.

o DR. VICTOR
Fontana, está dirig'ndo a .!l;:lstl'U:i-ll

da Frigobrás - era. Brasrlelra de Fri'§t,
rtncoe - Linha S

,.

ma:s moderna
tina. de !)IOdu
Inaugurada em;

BABADO
próximo. m Lira TC, será reauea-ta

uma -sotrée'', que terá c-mo atra\ão
"Bos8a Jaz', côm El:s Regina. r c'je e�­

porte.

, TUDO

Indca que a jwóxtma Cidade a escolher�
a oarcte. Radur :_-lHa o Concurso de t:
Mi�s Radar de 1964, será .r-mvtue.

A 5 R BANDEIRANTE NOTAS NA PASSAREL.'\

Não peço caridade, quero apenas ser como você. Desejo estudar, trabalhar, ser útil
Com a ajuda que me deram, já sei dar alguns passos, aprendi a ler e escrever. Mas ainda
posso melhorar muito, eu e milhares de outras crianças defeituosas que queremos ape­
nas uma oportunidade. de reabilitação. Colabore com a gente, ajude a nossa Campanha.

Camp�nha Pr��riança Defeituosa - Associação Brasileira

I Diretbr��:x:ecutivo ..•....•••.... : .... ,'.: ... .Jayme T?rresda Criança Defeituosa - A.B.C.D. COMISSÃO RXECtrnVA NACIONAL Secretário LUIZ Philipe Rezende Cinrra
Tesoureiros ", .. Alberto Figueredo e Camillo Aosarah

Presidente de Honra .•.•••••.•••• _ ..•.••Amador Aguiar" Presidente da A,A.C.D, Renato da Costa Bomfim
Presidente da Campanha .•..••••••.••. 0.0 •• Laudo Natel Coordenador 0 •••••••Ulysses �rtiDS Ferreira.

Associação Pernambucana de Assisténcia .i Criançâ peEe1tuosll -
Rua do Espioheiro, 730 - Recife. "'"

Associação Sanatório Infantil Cruz Verde-Av.Jaodira,lOO2-Sio Paulo
Associação Santa Catarina deReabilitação- Rlia 'Gal. Bittencourt, 101 -
Florienépohs.

.

Instituto Baiano de Fisioterapia e Rewnatologia - Av. Gcclilio Y."as.
544 - Salvador.
SociedadeCampineira de Rccuperaçio elaCriaosaParalf=-lWaLuiwaa.
369 - Campinas. �-'

Associação Nossa Senhora de Lourdes. anexa à Sta.. Casa de Miseri­
côrdia - ,Av. Clá\ldio Ruis Casca, 50 - Santos.

-

o\ssociação Mineira 4e Reabi1i� - A. M. R. - Avenida Manso
Pena, 2698 - Belo Horizonte.

AssociaçãoParanaensedeB.eabilitaçio-A.P.ll.-R.lguaçu.811-Curitiba.
ecnhecer do recUr50 e negar lhe

AUTOS DE RECURSO DE

MANDADO DE SEGURANÇA
NO 2117, DE BOM RETIRO.
RELATOR: o SR. DES. BELI

SARIO RAMOS DA COSTA,
Bombu de gaaolinll. Cobrança

dOll1rnpostos de ind1iatriase

prOfis5ão e de Ilcençll. pelo MU

I @m(waJfORENSE,i
JU'RISPRUDENCIA

IV, UecorreU, ta)nbérn ex- Interi'sse da FaZenda pú\U:a
olfício, dessa parte da decisão não há obrlgatoriedude do �u

tlllção FederBl.

A unidade do impôsto de

4\le tDt.em ° art, 15, nO III ..

'seu parágrafo 20, da Constitui­

çuo, nãO eXclui nem cerceia

tjva que tenha por objeto ativi_

eludes outras delltacáveis das enu

uleractaa no Indao. Assim, O co

lIlerelanle em combustiveia e lu

briticantes bem pOdeSU,jeltar_se
ao: ImpÕllto de renda. dccretado

niclpio. ça. secre o cornêrcio de bomba

,Ie gaSOllnu, qUe aêles -.aeKun

PAULO

I
da costa Ramos e Arlete M"!ldes, ho­

je receberão a Benção Nuocial no Alta

da Igreja do Divino Espírito santo. às
onze horas. O noivo e filho do casal VI',
Rubens de Arruda {Geasen) Ramos, êle

nosso Diretor; a noiva. flfha do casal

Arnaldo (Ed1th) Mendes, êle. industrial
da Cidade de cneoecó. Após o ato re'.t-

I
gloso, os convldad-çs serão rer.!!pciona1o�
no Querência P:alace Hotel.. mareando um

��:_ec1���I"-'L 1;::1
DE PASSAGEM.
por nossa Ca�ltal, a Senh -ra i)ora

Bastos: procedente do Rio de aeneíri ,

que viaja para enciuma, onde míntstra­
rá um Curso de Corte, costura e decora-
ção cem p.ásttcos vutcan. O represen­
tante regional daquela firma �)!' AI? 'ti

Flnar!!i.

:=::" seu !,m",o·el,�,:r",,·
traI nara satisfação n�sa, estarâ se C"!­

bindõ no Teatro "Alvaro de cervalho".

nos dias trinta e trinta e um de agôeto
e -nmetro de setembro,. COm J. suaigr 1"'­
de' p"çg..."EM MOEDA CORRENTE DO

PAíS" que Está fazendo sucesso em Pôr­

to Aleg-e e São Paulo. Sendo que em Sã..,
•

Paulo. esteve em cartaz sete lT',eses. On­

tem. recebi nesta Redação a vetta do SI

Campos, procurador qaeuele T"Atro' ten
do na ou rtunidade dito que tentrc ,:!,

breves d.'as , deverá ehe-

gar a es!a C9pi I

SE.'
rua. para o d�it nte e seis de 0'1-

tubro oroxirr.o o baile das debutantes 1('

NO PROGRAMA Santa 'Cata,·lna. nara a escolha tia ,d"!-

comemorativo ao Aniversário «c C'II nha e três prlncesaa. 'rerâ CO,'10 Ioc .. l. I')

be 12 de Agôsto, constará: dia dez Salã') de RecE'!lção d� Grande Hotel Blu-

cnurrasceoa: dia doze jantar ue conf _4" menou. Esta :promoção deveria ter síco

termeecêo e dia dese_;sete - Baile O!�, realizada no ano �9 .. o Que não fol P<)S-
crer. COIh apresentação das debutantes sivel ocr rolta de datas, Estoil concren-

fie 1963. aando .os detalhes deste aconrecimer re
Voltarei ao assunto .. ,

Legitimidade dos tributos.

Que nio colidem COm O impÍlso do entende a impetrante - não o Dr. JUiZ a qUo, sallenl-tlndo
único sôbre comhUsthreia e h. estão sujeitos, em faC(\' Ao ar porênl ao mantê la que. de a

brificante&, da COmpetência da tiga 15, nr e § 2" da Constitui cõrec Com o IIrt. 94, letra II

Uniiio. eac Federlll; que estabelece II

O ill1pÔl.lto único ipclde dll'e competência exclusivu da UniRa

temente sôbre a metclldoria, para decre'tllr impostOs I;ôbre
110 passo que o� demaiij têm cO combustíveis e lubeiflcantes

mo htG gerador .. atividade qUe disciplina a Cobrança do

l>rofisslona! do comerciante. impôsto único aôbre os Illjamoa
O Impôsto de licença recai rrodutos.

da Lei ArgiinlclI do� Munic[pios
o alvará de licença é renova

do Ilnualmcnte, ]I1a8 sem exi{\'ên
ela do tributo. (DcpartamenO de

fls.28).
V. O agravo foi contrllminu

lado pela agravada c palo Dr.
Promotor Púhlico. nO sentido

da manutençiio do julgatlo, �

Os autos suL!iram II êate Tribu

nal (iolhas 25 e 27).

de Brusque. 9rõximo dia 27, �jJ:-esenta- O CONSUL Geral Ca Polónih. Sr'a
rã o Baile das Debutantes, E!il-l<l ::>chloefi- Piotr GkVBCky. dia '22, recepc10nará ('m

ser. entre as menims moça�. ::jue v-'io Curitiba e d'a 23 nesta Ca!>ital, comerr."1-

fazE:r �, ,.,eu 'DEBUT'. naquela �:lcledac:!_e rondo Dat9. Nacional da Polônja - TRO-

CANDO de Idade hoje. o Ministro Ne"cu

BAtLE DO PERFUME
Na Sociedade Harmonia Lira de Joln­

ville prÓxlm,· dia 22 de setembro. Ol'l,­
ciosos meninas moças, des!llat·9.,,:· l!e v'�,.;,

t:do branco. O baile será abr lnantad.)
peh, gumae orquestra de OrlJ.ndo Fern.
de Sã') Paulo., Getbke, o deC(lr�dor COl1-

tralad�. O r.resiê,ente Dr. Pauio Urban,
Já InicioU às atividades para o acontct:' ..

menta que será apresentado p�lo CO!l'­
nlsta.

Cor:-êa. rn'em. o Dr. Rubens Nazareno

Nev�s. _ NO BAR do Querênc:á, "'1")18"

de altos nróceres oolíticoS. o ColunL,t:'l

ap' ox·imo�-.;e. oe .ne;·guntou ao Deputr.cio
Armand- Calll. Tudo B(;'m, Resp'Jndeu ú

Deputado, Tudo e todoS, O colunista ir.­

<:'�t:u: poroue? E o deputado Armancl,
Ca'il re'-oóndel Uns supl'cam Que ê!c
não se.h can,udat) â. suce"são grv,erra­
mente I em 65 e muitos exi�em Ql're êle ;,

Sf',ia. Tudo bpm e. tod�s bani!: Adert)n.1

já é l·and'dat.o. _ NOSSA Ca!l\tal. está
acon�,!;!('end" com tekvi�ã-. Diversas re'll·

Flol'lanó!)olls, últimando os prepartl.- dênclas NI'�O m::ntando a:->arelhos Cnlll
tlvoH !18ra a Recita. que vai l1.p ..e/ien'OlI' antenas de longo olcance. o Que estlÍ
no "Teatn AJv�.ro de Carvalh:l", cxt,·(;'- d,>nl[o cprto, Já ca:-tar9m as ,�das do

I
ando dia nove próximo. Rio de Janeiro.

NO MEU O DE HOJE

programa do 9róx'mo domingo. na Ra- O Que há mal .. raro na socie.iade h'l'
dio Guarujá. às 13.35 hs _ voz feminm 1 mana é gente que saiba Querf'�
.esta!'á acontecen'lo )'ln apresentação 1·')

O CORAL DE

-MOS1CAL PAR-
PARA ll1\l BOi'! 'PAl'!ISA TEMPO COM SUA FAMILIA - REUNIO� SOCIAIS

" Drl.:\�ii.'i11c:!S C!JQt.:EfEIS - FEST\:=: Dl: '.' I' EIt-.unOS - CHÁ

L.. �

aõbre 11 aL�rtura e funcionamen
to do estabelecimento comercial 11. A segurança foi negada
e o de indÚJ;tria e proflsaiío, com relaçioaoirnpõeto de In

Bôhre a atividade lucrativa do dústria e profissão, e concedida

cOme,rciunee, cOm relação ao de licença.
QUanto 'ao primeirO, entendeU VI. Co li! vista dos mesmOs,

OpinoU u Procuradoria Gcral

do Estado. em pre!1nlÍnnr pelo
não conhecimento do a�rtlvo

interposto pela prefcitura Mu

nieipal, por renunciado e deSfl�
to, já que niio pagava 1<$ cus

tas nO prazo leglll. (urt. 8�9 e

845, § 5° do Código dc Ptoces$O

Ch.ill; e no mérito, pelo pro

vimento do rlleurso ex ofrieio.

a fim de ser cussada a segura"
cn' concedida relativamente II"

imosto de ]ice'nça. p<H nRo �el'

�:::lennte S�:nr!ra;:a !nS��s���:
e pro(lssôes. FlIlI' ainda II pare

cer, no seu final reparos:l ir

regularldudes ocOrridas no pro

cessamentO dO$ recuuOs, nO

lOcante a ob!ervân�la dOs pra

zos legais, nlllo EBcrivão, (fls
37a41).

gamento prévio das cUs.tall. peJa Uniio,'e aO de indúBtrias e

pllra o seu prOcessamento profissões exigid08 pele MUnicí
É o que dispõem oS artlgoa pio". (RECURSO EXTRAORDI

52 do regimento de Custas e NARIO'no 2J.834, in REVISTA
ln, 1, do Regimento Interne TRIMESTRAL DE JURISPRU-
dêste Tribunlll. DENCIA vol. 4, pág. 214)

Vale transcrever, face a ecn-.

VIII. COnhecendo-se, pele.de vlcçio e claren da decisão; i

ambo,,: Oa recursos, no mérito segUinte trêcho do ac6rdãO:
a raziio, está sem dúvi�, com "Mas esSa fOrma de hnpôstll
II Prefeitura Municipal e com 1!nico II incidir aôbre as opera-
II Dr. ProcUrador Geral, cujo �ôe$ mencionadas no Item III
minlKlOBo e brilhante parecer n.1:o elimina a competência da
paru aqui se tr"nBe�ve, cllmo UniãO. do Estado ou do Munld­
ràzao d" decidir, piQ Ilaru outros lançamentos OU

É ° seguinte, na pllrte referen .imposições, de CUNHO PES_
te ao mêrito, o parecer: SOAL, sôbre os resultados dO

"Entretanto, e multo emQora exercício de tais atividades" (
lênha transitsdo em j}l\gad� a REVISTA, Vol, e págna citadOq)
.ôbre o impósto de indstria r

, Da mesma forma 8e nOs apre
profissôe�" permitimo-noS apre senta o Impôllto de lice1'lça prB
ciá_las, para pOlItel'lor Ilprecia_ tendido pela prefeitura"loo[unici
çâo com o de'licença. pai e negadO na deeiSii.o Ti'cOrw

Inegável o IIcêrto dO jUlgn_ rida,
menta de primeira Instância.
considerando con�tituciona\ ês_ TEMISTOCLES, CAVALCAN
sc lançllmento sôbre o comércio TI, analilando O dispositivo da

de cOml,ustr"el e Jubriflcaflte. artil{o 29 da Con1titulçiio Fede-

ReaJnlente o impõat" de ;ndús re, esclarece qUe "o impôsto de
trias e- profisSõeS sônre POqtos licenca' de caráter amlnente-
de gsao]lna, niio fere e ncm mente municipal por que atln
colide com ° dispositivo cons- ge aS atividades lUCrativas em

tltudona\ do artigo 16. inclqo suas .manifeataot'l' ex�eriores.
III' pOdendo aquê!e, que tem indr-nendent&mente de a8UB re-

por fa"o gerador a atividade de Sltltadot".
prOfissional, COexistir com o tri E eaempliflca:
buto único previsto no ofeceitn "J!: devido o impõsto geral_
un� CI�a({o, ínciQe Q,retamem:e mente pela 10cali'1.a;o, instala
8b'bre a mercsdoria • ção ea,taClonalllentll, circulação
Relterativa a pacifica tel\l si de verculoa,

dO a orientaçio jurlaprudenciAI A coloeaçio de animeIs, a Ina

flos tribunais do pars nêase sen t.alaciio de Um eltabelecimento
tldo.slIlIentando_ee ai pt'Oferi_ n rtrenlnçllo dp .,'1!'Ieulo� ".eamO

da� peja noSSa :-;"1""11'" CÕfte: ,,"TlÍ<'Uh,rl''', (lhr,,� e ediricn-
·1"'II'LlSTU sOlun: OLEaR E

Não bá triL!utação, nem a dedsão -:- orientandO se pelll
inconstitucionalidade nll espécie jurisprudência domlnante·-
Aplicação do artigo 16. IH • � que o imposto unlcO federal,

20 ua C. Federal e da lei nO nâo el<cluiu o ",unlclpal, tle in

2.975, de 27,1.1956 dú�trilL e profisSão, já que elite

Vl.stos, relatados e discutidos j(rava as atividlldes do cOmerei

éBtes autos de recurso de man ante, e nlio a mercadoria em si

dudo de segurança nO, 287, da Quanto 110 segundO, entendeu
comarCa de Bom Retiro, em nãO poder coexi�tir com li

que são recorrenets (I Df JUi't primeiro. sendo ilegal u auu co

ue Direita, ex offic1o e "pre branca, O de licença - di� a

feitura Municipal, e !'eeorri, suntellça - �Ô se cobra no Ini

dos a mesma Prcfeitu,·" c Ar cio da� ativldadea do cOmerci""
ACORDAM, em TriL!unal de .te e o de indUStria e prOfissões

Justiça, por. ananlmldudc de J>?5teri<1<l'men�••Sentença de

votos, clInbecer ambos os re fls. 14 a 19)
cUrsOS e dar lbes provimento, III.lncon!ormadll agravoU II

a fim de reformando, em par Prefeitura Municipal. alegando
te. a decisão recorrida; canar Ber lejl"Itima a cobrar.ça anual
II sell"urllno;a COncedida. no to dll inipôsto de licença, enqUanto
cante à cobrançp_ do impôalo durar a IItividade comerel..,1 do

de licmça. CUStas na f'trma da cOntribUInte, tal ComO OCorre

'cl, p, ex .• com 08 estabeleCimento.

ASsim deCidem pelOs seguintes bancários, qUe pllgam npo 8ó o

fundamentos: imp6ato de licença, por nlio aer

I. A reCorrida Armellda Schib; sões, como O de licença anual

impetrOU mandado d8-'.�,uran mentr, em qu iu impol:t
�." '''' ('''''''''','u <[e Ro", TIetiro. ",u L.itriL.ut;,ç"O: � 1'0" l·sl",· "

cxiK';lIcia "",p"n"l" 110 "r. :!�',

VII, N�o procede data vê

n!a-a preliminurde deserçãf'
argüida pela doutra proeurado

ria Na l'eali,htde . reeur�o nil.o

roi I"·,·!,,u"n,\o "OS prn'l."S 1'1',.

,·,St"s �'" lei """ �" "" c,,,,,,,r

� • DANÇANTES - ETC.

A:!I.'L·�TERREO DO ROYAl.�HOtEI, �,l'cl, 2513-fpoitaria) \- •

. "1:�I.'.":;' ':.
.

, .. ,.!�il;.·\I,.j::.t.�,-;"" ,:- ... ,,,�": . :_r:,:";;" ••. _;

Isto posto:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. Pres· -:Je te o e agel
Osvino ao transferi-lo á Reserva

Em Carta ao oenetar
osvim Ferreira Alves, da

qual foi p-rtadQr o cc-o­

ne! Pinto Guedes, o Preai­

dente João Goulart mani­

�éstou ao CJrn:1r.dante ,1.0

I Exército os sentiment"g
de stmpati a e apréç-, após
a assinaut:a do "to trans­

ter ndo-o para '1 reserva.

Foi a seguinte ' .. carta do

Presidente da Repúblico:
'''Prezado amiga oenere;

Osvino Ferreira Alves."
"Ao assinar o et- que r.

transrére I compulsoria­
mente para a Reserva ãc

Exército não POdSO deixar
de exprimir ao eminente

amigo os meus :€f.timenl
t-s de apreço e sêmpatla.
Embora constttuta fato [,1-

U,�IVERSIDADE DE SANTA CATARINA
DIVISA0 DI;: MATERII'L

EDITAL N° 14/63
Concorrência Pública n," 14/63

Proposta para o dia 16 de Agôsto de 1963

O Diretor da Divisão de Material da Universidade de

Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magnífico
Reitor, faz ciente aos interessados que se ach� aberta Con­

corrêncía Pública, aprazada para as 14 horas do dia 16 de

égôsto de 1963, para aquisição de materiais de construção
para a Faculdade de Medicina da Universidade de Santa

Catarina.
Divisão de Material, em 16 de Julho de 1963

Josoê Fortkamp
'Diretor

l\oto
o Clube dos Oficiais dl1.

pclícta Militar de Sartta

Catarina, -ntem reuntd.­
em sessão de Assembl�'d.
oerer. na sede, da aesoc'v­

cão anéuca Barriga ,V�r­

de, a fim de díscut.ir e d-r­

lberar sõcre � problerm
do aumento- de venctmeu­

tos para') pessoal da Poli­

lia Militar do Estado, a'P5�;
�planoções d-rumenta­
das e arr�los debates em

que se evidenctarom, so­

bretudo, um clima de or­

dem nos trabalhos e de

respeito às autoridades
conatibuidas, DECIDIU:

Oficial
caminhar ao Exmo. S,-.

.corcnet Comandante Ge­

ral do e-ücte �4:\litar do

. .Eistlldo, u'a moção de con ..

fiança, no sentido de que
seja obt:da, para o dal-n­
tante problema, soluça"
consentânea com n- ssas

aspirações, que o são leg�­
tímas, e com nossas neces­

sidades, que o são premeu­
te,.
2° - Distribuir comuut­

cação oficial, sôbre as de­
cisões tomadas nessa A�­

sembléia, aos crsãos de
im'prensa c radiodifusio
desta Capital.

-

1° - Constituir uma

Comissão i�tegrada peles FlorianôpoliS, 16 de ju-
consõctos Major Júlio T. lho de 1963.
B. Dufdiã.,�pitj,ee-"SÍf!l!ey ...�_t'" '� .,. � ��'"" �
do- Lago, "Edgard K. Perei- Nel'y Cf1to"'vie!\'a_ Pro­

ra e Alvair B. N. da. Silva sidente
e 10 Tenente Serafim G.

Fransoaí; que ficará en­

carregada de redigir e eu-

Belfort Del ValJ.e Y Ara 1

jo _ 20 Secretário

o Problema do leite
A falta do Ieíée para O consumo, todos nôs estamos

senlindo, pois muitas são as vêzes que não conseguimos
comprar um litro do produto, que é de capital importân-
cia em nossa alimentação. ..

Estli na hora pcrjanto, de nos vottarmes seriamente

para êste angustiante problema e tentar sem medir estê-.
ços resolvblo da. melhor maneira e o mais breve passivei.

Mas como devemos faZêlo? Por meio dê criticas, resol-
vemos o problema?

-

Certamente que não, p'ois tantas já toram feitas, Sim,
Críticos não faltam, todos querem contribuir na resolução
do problema, mas o que geralmente fazem, ê complicá-lo
alllda mais, ao invés de procurar soluciona-lo, pois nã·)
llroeurando saber o porque da falta do leite, quais as ra­

zões, e sem fundamentps entâo, atacam ao govênio e na

maioria das vêzes, os industrias são chamados de tuba­
rões e mesmo de exploradores do povo.

Convêm resaltar aqui, que alguém está mesmo sendo

enganado e explorado, mas este algtm e o p� ... .:t ..uor._ n",,,'

ta 3gora saber, quem o explora, e como isto é feito_
Se quem �stiver explorado o produtor fôr o industrial.

então sim podem chamá-lo de tubarão, explorador, ou mes­

mo de outro nome qualquer. e alêm do mais, levar o fato
ao conheclmel)to da comis�ão de preços (COAP), para esta
fazer cumprir a Jei, más se êste náo fôr o caso, e posso
garantir-lhes que não o ê, teriam os criticos razões para
lantos insultos? Geralmente nem sequ�r têm uma idéIa
de como funciona uma Usina de Leite, quais os cuidados,
as enormes despesas etc.

Vou apresentar minha sugestão, na qual vejo verdadei­

Tamente, a única maneira para uma solução definitivo:
- Deverá ser formada uma comissão competente, que

se rará integrar por representantes, do produtor, consu­
midor, industrial, e ainda por repres�ntantes dos diversos
orgãos diretamente ligados ao caso, ou sejam, Se�retaria
da Agricultura, Projeto do Gad.o Leiteiro e Acaresc.

Esta comissão assim formada, será incumbida de fazer
um levantamento do leite existente, bem como o cálculo
do custo de um litro, isto para o produtor. Fará ainda o

cálculo do frete atê a Usina, e juntará então, as despesas
referente a industrialização, feito isto e juntado os dados,
teremos então (> 'Preço justo de um Uiro de leite.

Enquanto isto não se fizer, e: não for reconhecido o

preço JUSTO, a ser pago ao produtor, não teremos leit-�,
e tudo o que fôr leito somente contribuirá para revoltar o

prOdutor, êste abandonando o ramo, e dedicando-se a ou­

tra atividade, e teremos mesmo em pouco tempo um co­

lapso total na produJãa do leite.
Posso garantir-lhe tambêm, que de nada adianta o

govêrno estar gastando dinheiro em plano de revenda de

vacas a longo prazo, fie não partir dos interêsses dos pro­

dutores, e não lhe pagar um preço justo, condição essen·

cial para haver produção, pois ninguêm pode trabalhar

com prejuízos_ Isto feito, então sim, o govêrno fazendo o

fomento, terá resultado positivos, pois virá de encontro
ao interêsse'coletivo, ou seja, produtor, industrial e prin·
cipalmente con" midor que não verá mais a rscasez .que
hoje cx!!Ste, mas c?contrar:i IC'itc cm abllmlfmcia c a UIll

,

jJ��,�I�:;;j�;�_til.

21-7·63

tineiro atingir o oficial a

'idade-Iímíte para perma­
nece: no serviço ativ:: d l!>

Fõrças Armadas, quan-to
isso IsSO ocorre corri Ulll

militar das eo-eprtenais
qualidades do ilustre am.­

gr-, todos registram o epi­
sódio para prestar ao ann

gido Dela lei as homena­

gens do seu respeito e da
sua admiraçãi.
'No caso par tlcular de

vossa Excelência, qher.r
acentuar que de nosso cnn

vivia, a par das reíacõe,
de ordem funcional. resul­
tou uma inalterável ami­
zade, que muito me hom a
e desvanece. Da sua lea:­
dade, de seu eS:9iriti públí­
CO e de seu p�triotisml!,
Posso dar um testemunho
à Nação, pois o ilustre Ge­
neral nunca faltou ao Pals

e.m todos 08 momento".
CIm a sua ação E' a pala­
vra, .�ervidas Po: uma só­
lida cultura e p6, um .on,

go tirocinic proflssionni
"0 Brasil ainda tem m.d

to a esper-ar de suas quali­
dades de cidadão e de 50'­

dado e os seus amigos c

admiradores não presem­
dirãi de sua colRb:Jra'ção e

dos c-:-nselhos de sua

perfêncía,"

PODERÁ
IRAWA
WASHINGTON,

- De um grupo
datas que inclue 200 civis e

70 militares, serão escolhi­
dos os prôximo� 10 ou 15

astronautas norte-america­

nos, 3 dos candidatos são
mulheres. A NASA, admite

que o primeiro astronauta

norte-amerícano, a ir a lua,

poderá.. sair desta lista.

VfNDF.-SE
Uma máquina de eserc­

ver STANDARD __ marca

BOURROGS, em . pertettc
estado de c-nservacão 'rra
ter com BONETTI,
eacão Hcepcke. OUEMTEM FDNTal

INÃO TEM
Corte a gripe e 0$ resfriados pela raiz!
Ao primeiro sintoma, tome logo FONTOl! V.
sente a febre baixar ... a dor de cabeça de­
saparece ... e volto novamente a boa dispa­
siçãl?! E o sev organismo obtém aquela resi�­
têncíc necesscrtc para vencer os mais terríveis
gripes e resfriados!

Tome o mais eficaz - peça FONTaL! Só
FONTOl possui uma' combinação de pode­
rosas ingredientes,. recomend.odas pelas pró-

����iv:é����:6iS��v�6ã� Jeós��dv':;lv������tda�
se-mens da gi-ipe e resfriadas!

Neste inverno prctejc-se I Livre-se da gripe e

resfriados num instante -

tome

FDNTOl

o Departamento Centr a)

de Compras, torna 'púbü,�o
que' fará

.

realizar, no dia

16y8/63, -às 15 norâs, na

sua .séde, à Praga L'1urC'

M1.l11et, nv 2, CONCORRÊN­

CIA, �ÚBLICA, nas c�'ndi­
çÕe_§, seguúintes:

I � OBJETO DA CONCOR-

Rll:N:CIA; \

I ,� Papél, bra"1co a ;seti­

Inado de' p, - 24 kgs. -- 136

�6,
Unidade - Fls. _ Qua,n­

tidacte - 25.000
2 - Papel apergado bran

co de la. � 24 1::.;;s. - 66 x

9'·
Unidade - F13_ ,_ Q..J9,n-

tidade - 30.000.

II - FORMALIDADES

1
_- Os interessados df­

verao atender as fegui!1te3
fdl'malidades:

"Í

1963, mediante lFdbo' em

que mencionará data. e ho­
ra do recebimento, asama­

do por funcionário do De­

partamento Central de

Compras.
. c,� As propostas seiã'J a

bertas, às 15 horas do die,

16/8/63" e na. presença dos

proponentes ou seu,:; rú­

presentantes legais.

III - JULGAMENTO

No julgamento da conCf}r
rência. s�rão observadas as

disposições do art. 23, d:}

Regulamento aprovado pe­
lo Decreto nO SF-25-0e·tll/
382.

A concorrência p<1der<J"
ser anuhi.da, um" ve'1l (llle
tenha SIdo prete!"ida ,tGJllR­

lidades expressamente exi­
gida pelas Leis e a 'on,i<;.,:áa
importe em prejtlizo aar

conCorrentes, ao ESJ,ad') ou

à moralidade J da COI"'.C:,)1"­
rênçia.

O Departamento Cenrai
de Compras, por sua C�rnj3

a - apresentar. ciec,;:,ra­

ção de conhecimen';;o ,; sub­
missão· às normas do Edi­

t<v nO 001-28-1-19153, pubJi-
.cado no Diário Qficial n�

---------

7.226 de 6 de fe7ereiro de

1963;
.

b _ Os envú}opes. con­

tendo propostas e doCume_1
tos, deverão ser entreglws
no o.epai11.fmento,' Ce.1tral
de Compras, até as 13 11C­

ras do dia l� de ugOS;l> ue

"a1!.SAj5Jêm � ltÚ#UI

(O!IIiCGOIIl·!I: OIIuOLIIlI IH
DI: (�Jvt

PU frlncbc''1_ ..�i

DEPARTAMENTO CENTRAL
DE COMPRAS

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
H.o 63-06-014

A V I S O

Crmunica-se aos interessados no fornecimento dos
materiais a que se r,efere a conCorrência em epignlfe,
que a abertura da mesma oonrerá a 29 e não a 28 dO

corrente, em virtude de recaIr .em do�mingo ':I. primeira
data.

D. C. C, em· 13 de jul11'o ue 1903

Refnrma da Constituição vai
BRASíLIA, 17 (OE) -'- Na

reunião ministerial de on.
------­

tem, rtcou decidido que nos

próximos dias, talvez ainda
esta semana. o bloco parla­
mentar do governo, deverá
obter a modifica'ção da

Constituição, com vistas a

concretização da reforma
agrária, Em face da impor­
tâncía do assunto, os ml­
nistros civis decidiram per­
manecer durante os próxi­
mos oras em Brasília, -afim
de colaborarem na efetiva­
ção ddo providência.

COLUNA
CATÓLICA

-'!"'OeJartamento Central de Compras"
, Edital de Concorrência Pública N. 63-07-016"SENHOR, EU NÃO SOU DIGNO."

o AMOR na meninice retrata a pureza' criStalina de
uma fonte sã, azulada e vivificadora.

'

Nossos lábios sorriem saudosos da longínqüa infância:
sentimentos diversos nos invadem, dando-nos a sensação
de que sonhamos acordados, quando crianças pulam e can­

tam em inicentes Iulguedns.
Nascemos para a beleza das coisas naturais, para o

brilho da generosidade, para a grandeza do altruismo,- para
a elevação do sentimento e para a sublimidade do AMO,R.

Sã o AMOR faz criar maravilhas na humanidade, quer­
sejamos de elevada categoria social, quer est�jamos rodea,
dos por mediocres circunstâncias em nossa breve exis­
tência.

O AMOR produz paciência: livra-nos do egoismo, da
inveja e do ôdio_ 1t:le ê desinteressado e visa o bem geral;
não tem fronteiras, não se limita a êste ou aquele ambien_
te: é sacrifício que tem, por finalidade perdoar, construir
e nunca destruir_

Vejamos o poder e a fôrça do AMO!! na vida benéfica
de São Vicente de Paula; na caridade de Santa babel da
Hungria; na vidá evangélica de São Francisco de Assis, e

de milhares de criaturas, que fizeram de sua existência se­
menteiras de

_

beneficios no prõximo, num desapego total
às ilusões terrenas.

Eles não ceifaram liberdades, não odiaram a quem
quer que fôsse; todavia, recamaram seus roteiros com o

:��.das verdades e ternas, espalhando e fazendo geral'.,j o

Os benefícios trazidos à humanidade pelo AIUOR de
Luis Pasteur convencem-nos de que se houvess'em, em

maior número, corações como o seu poucos males afligi-
riam, ainda, nossas gerações mais prôximas.

.

Pasteur possuia o ideal sublime de servir a huma­
nidade por AMOR, empregando o máximo da

-

inteligência
que Deus lhe dera em descobertas cientificas, que livras­
sem a seus irmãos 'dos males que os afligiam, cujas cau­
sas eram desconhecidas, até então da ciência.

O AMOR recomendado por Jesus é o único caminho a

ser seguido nestes tempos. J!:le ê a verdade, e a luz que,
semeando o bem, ilustrando roteiros, produzindo desinte.
ressadamente ,o bem-estar coletivo, eleva o �osso espírito
às paragens eternas.

A base primordial da harmonia entre homens e nações
está na dependência do Supremo AMOR, que liga nossos
sentimentos e intenções pelos laços da amizade humana.

Falamos muito, reclamamos muito, confundimos suo

:::�uo com necessário e exigimos tudo, (J,uando nada da.

O segredo da felicidade está mais em dar do que rece'

ber. Julgamos, às vezes, que fomos bons, e em paga rece­

bemos males e afronta, Examinemo·nos: Se houvessemos
distribuido tanto AMOR como pensamos, não teriamos
feito conta da devj.da recompensa. Neste caso, quizemos
ser bons, mas não o fomos desinteressadamente.

Deus é AMOR! SÔ Ele tudo nos dá: em troca, pe-
dc·nos, apenas, AMOR - nosso mísero AMOR.

E nôs, que dJ!:le tudo recebemos, nos julgamos impor­
tantes, dignos de consideração e gratidão ..

Olhemo-nos interiormente; examinam-nos conscienciosa­
mente e, reconhecendo nossa insigniricância material di­

gamos, humildemente: "SENHOR, EU- NAO SOU DiG­
NO! ...

"

Para [l "Coluna CalMica"

FIIMih ...jullw (;:�

são Julgador-a, reserva-se
o direito de anular a c)r­

corrêncía, caso Il.S pro.xrs­
tas apresentadas não cor­

respondam, aos ínterêace-
do Estado.'

.

F1orlanôpoljs, •

em 13 de

[unhe de 1963

(Rubens Victor da. 3i: .-a)
PRESIDENTE'�

Dra. IARAOOIlA'NOfETI AMMO,N
j

• C;IRURGI.j..' DENTISTA "�
Atend� seRhorQ� e �riançaã.

,_ . :�
Metoéo ps\colõgico moderno-especializado paro i::�an
� �

Alto rotação. ,

Aplicação tópIca de fluor.
Atende sómeme com htlra marcada das 8 às 12 horas
e das 15 ós 18 horas.
Ruo Sãir Jorge, 30

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
CONC0RRll:NCIA púBLICA N. 12/63

PROPOSTA PARA O DIA 9 DE AGOSTO DE 1963

O Diretor da Divisão de Material da Universidade de
Santa Catarina devidamente autorizado pelo Magnífico Rei·

tor, faz ciente ao interessados que se acha aberta Concor·
:!ência Pública, aprazada para às quatoze (14) horas do
dia (9) de agôsto de 1963, para aquisição de produtos qui·
micos, para uso da Faculdade de Farmácia da Universidade
de Santa Catarina. '

Divisão de Material, em 15 de Julho de 1963

Josoê Fortkamp
DIRETOR

19/7/63

UNIVERSIDADE DE SANTA CATARINA
CONCORRltNCIA N. 13/63

FROPOSTA PARA O DIA 12 I?E AGOSTO DE 1963

O Diretor da Divisão de Material da Universidade' de
Santa Catarina, devidamente autorizado pelo Magnifico
Reitor, faz ciente aos interessados que 'se acha aberta.
Concorrência Pública, aprazada para às 14 horas do dia
12 de agôsto do ano de 1963, para aquisição de artigos de
laboratório (vidraria) para a F!!,-culdade de Farmácia da
Universidade de Sanb'. Caatarina.

Divisão de .Material, em. 15 de julhO de 1963.

, R;V1:1BNS 11fT'OU. ,UA SILV,i

';:";�.''''''''f!i",Jj�'',fili,J;\l(+"'; '�'""B'
,.,

.ií�':"�:�1':;'11!4>;��",Q;�':1�.t:;:��,,�t';,�, "?=..."'".�.�'.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Jogos Lusos-Brasileiros: Eliminatórias regionais
A Federação Aquátlsa de

S b dO·
cou-se em !;egundo ll'g:t� E' que Manoel suve: a

Santa catertne. Segl.DI.Q

a a o e omlngu
na. pçrova de Skiff perdeu- decidiu que "eu pupilo 'tis.

nos Informou seu �o�ça- do semente para o camppso puteré as enmmetci 'as rc-

do presidente, sr Osvaldo brasnelro ouse», teve cue mando no Sklíf, com aru-

Silveira, eesorveu que os '. retornar de crtcíúme. cnco pias posstbütdades de

elímínatórtas regional!.! .pa- reserva ,do "Oito': rubro- rôm passar as r.ncs, q,p,- tóna

ra os Jog:s r.uso-aresüet- PRATS NO SKIFF neg',:o vrce-campee- pann- mando por telegrama.
ros serão eretuados sáce- mer:cano de remo e que 1! ___;_ �---------

do e dom'ngo prôxlmo, r.e O ScuIJer sidney PrJ:S, Regata InternacIonal cote-
•

���::�:'���L;:'�V�.n�7�;� ���o'�:l:��r!�::a�:o: "iMULA DO JOGO FLORIANOPOLlS� .. � �
�

�:�:�:��:!.:�!:�:r,�; �;:f��:�:���o':e�:::5�:�: Lo,.1. E,t'dlo s.�.Sc��INVILLE J

=����� 3?�
por sua ratta frequenta U(lS pelas guarnições do G1t:�!) tarlna Dias e Dias, pela ar ic;n,
tcernement-s, enquanto que Náutico Francisco Mrtl- l0 tempc: FlorIanôpol1s para Jolnville.
Pereréca será [ulgado, pc- nem. 4 x 1. Quadros: F1:Irianôpvlis:dendo ser penalizado c.en N.) entanto, 'Jutro,> ctu- nots de Mellm, Enio Eli- Marcos (Renê); tri�l: 2
multa de 40% de seus v eo., bes, especialmente o Clube co, cela ordem, para os rue- Oabrera (Cesar) ; "En'r,

CI�:�:S�' diretorIa azurra :em�I��!ar�v�;d�oL�:'b��,'= �o�:It����h�!���S para ��n�!� 7Zé�,e�����::\'il;
�:o:'��:�!���:a!.�q;;� F����::�;jJ�::�;::�:�f �f.�:�C�;�:�!:��:�,� �ir;ri[;f':::���h�:�:>:::rá 1ata_I. 'u_rm_a_.__ 11 nôp{']ls e Dias, LUt>(;:'I'l, Alves de ltajaí.

48 ANOS OE LABUTA CONSTANTE EM

PROL 0< �ANT� CATARINA NO

SF.TO� 00'> ESPORTES

•

If'
I�

DO FIGUEIRENSE
T \ DO METROPOL
'�TA C.\PlTAL NA
·"0 DOMINGO. O

T � SOLICI'fO'J 250
�.ES DE DESPE-

1'0
NE1'T)r."
ME 'f) �

CE.­
DAr

'CJi:ITO, DEVENDO
r '.MPEÃO CATAsr­
" R AMJSTOSAMEi\'·
'é'E F· C., ATUAL VI·

C'M'PEONATO DA CI·
nE DOMINGO.

FUTEF()[_

X3. _,

reun'o
tipa r,

cão C"
bel ...

pelo! e
so do J)'

vi-ena da

ríanóp t ("n J".
tnvne p 7

F.stá maread- paro fi1\:; de

agôsto e pr-lncipí'ra de se.eru

bro a .. ealtzaçãc dos IV Jc.,

gjS Abertos de Santa Cava­

rina na cidade .:!oe .rotnvne.

Neste sentido a Comls:::ic
Central Organizadora VLll1

trnbafhando " atãvamenec

Pois juntamente com os TV
Jogcs Abertos, haverá ou­

tras restas com 1 expr:_)ição
de flôres e orquídeas, rcs­
ta já tradicional reat-aada
anualmente na Mancne3t�r
catcrinense

AI(""1 -.; '"

que u

dé�t

to" .,

J. D. o

REMO

Está finalmenta "es�lvi­
da a participaçã- de Santa
Catarina nos II Jogos Lu­
�os FnsHeiro Pois atr,n";s
de telegrama compr0me­
teu-se a C::mfedera�ã::t
Bwsi!e:ra de DeSP');�D�
custear as 9�ssagens e ::t.
-, 'lrlia dos remado�es C:u

Clube Náutico Francisco
Mrr�inelli.
O R'achuelo Por sua vez

está tentando partiCipar
das etlminat6rias n:) barcu
de 'Quatro Sem

Há g r 1

t- n'::t
C3ta:

mar:nn )'

n:e:nb::-r (

compl <lo

da cn! '",

de. tal te gnll�-('
de um OU
que lut:1m h(
ra manter,' v

dade, O fato ê
pois não

qUe- aqu<.']e ç:-,"
to lutou pe �

sua aoso
gora a un

apôs s-: di

Jeiro 1'e"

Ia em

subma_�n

plrül
o int

li­
\

r rec 0 d �,r

J Oro A!o.sio
:ol!t1uilholl
CLíNICA DENTARIA

1 !'atau'.ento das afecções
ja bôea em adultos e

'ri mças pelo::. metodos clt
oico e cirurgico. c<'nfe(',çac
de proteses parciai!, f! to�

IVAFnl�HO. NÃOI
CP;; °1':'61
'--_-

PRINCIPIO DE
CRISE NO AVAí

Prossegue na j·'stlçn. a u­

cusação feita pelo sr Julio
de Azevedo do Botafogo, <10

remador botarogucn�o I\'CH
Pital.
O diretor do B')·llfogt' a­

cumula provas para anrc­

sentar a jUstiça da ;lLtl--;a·

ção que dias atrás apresell
tou contra o remador Ivan
Pita.1 que se oferectll alo

clube para ren-var co:-n­

pl'omlsso p")r mai� um U'l')

exigindo um milhão e qui­
nhentos mil cr'lz ..iros. A­
tualmente como s� sabe
Ivan está remando 111\ e

quipe do Vasco <ia Oam J.

Aquele dlrlg;ente do BI.!­
tat�go ainda aftnna qUt! T_

von deve ao clube 100,0;)0,00
Importância qu� soll,!illlU
par empréstimo ma,s qlte fi·

té a pmsente da�a não ...al­
dou seu compromisso.

CHINE�T"1l-l''''' VENDIDe­
AO CATANEA
Por tf!r se revoltado e eh::

sentendido crm o treíne.ccr
Helênio Herrera, o jega,lpr
brasücn o Ohtneaínho f"i

vendido ao Oatânea na tar­
rte de sábado último.

Ril!�:dea a��:l�il������ p��
p,:ojetar-se ainda ma;; nu
cenârio futebolístico trnlr:­

dial pois defendendo ij Ca·
tân<!a vai lutar apell8.! pa·
ra que o clube fuja ae re­

baixamento. Nada mais.

PRlMEffiAS DO DIA:

Comenta-se que o Flgu['l­
rense F. C. acertou um en­

contro amist")so p'.tl'" d".

ming:J em nossa cap;�:ll
contra o E. C. Metropol
De:.portistas da Arg€lia

pretendem substituir 1 no_

me de GAULLE em uma
de suas avenidas nela de
PELÉ. Os congoles�s p,.f
sua. vez querem trocar Cl".l
seu pr:nclpal estádin () n>:­
me do rei da Bélgica p;:<J1)
do rei Pele.

---------- ---_._

II
\f.ende de 21 a 6-- feira

.1.1$ a à" 12 h,.,ras e das 15
a;, 10 horas ao'l sabad\)s
) la manhã.
Exclusivamente com bo·

l Ina,Tada
., ](..o.'ultórlo Edlt1clo Ju

heta
.

- saln 104 - rua Je
'fUllnl" r.OfllJ,OJC'GO

G
I '

I dO lovoulo

I�r
ÇOLHEITAS!

("TI liquidO. Diversos
o o ler, linio de qual·

I ,.

) ell:nmom os el­

.' o imprc,dulivo
� Jço uma v�SIIO ou

; It:õoriconte$:

'"

,:: .

COPA FOLVIO
O Ptimelro T;lmeió de

Futebol de Salão àa Sn :1e·
ty. em disputa da C')PA
FULVIO VIEIRA, teve ini­
cio na manhã de af'l�:!('J;­
tem na quadra tia Fut::n!,[,'­
de de Dlreitr:-. CO'Tl o enCüll­

tro entre as equipes dr)
CAIANA e FOFOCAS ... "'\ (,
saindo vencedora a e'·lll,:pr:
do CAIANA por 7 tent;.J� ,1

5

VIEIRA
A equipe vencedora tr.1)�­

tr)u-se mais homogel1e.'l,
inclusive na marcaçã'; ,11';;
p-mos, já que todos
tlétas assinalaram. P&f.!l o

FOFOCAS BOYS nu.'_< .

':am Roston Na;;c1mento c

Herculano da CJsta. A e·

qU!Pe vencedora kg"u c

venceu com a segu\r.!;e
constituição: Luiz H�\ü:�'
Ferrari, Décif' BOl'tolll,:':I,
WaldIr Mafra, .o\ndré KI\­
waslkl e Ney Claudio VI�g:ls
Jogaram ainda: Luiz Mal"�j(t
Machado e Gerson B()ltc··
Juzzi.
O Torneio pross'egl:;rá

hoje com o encontro p.n� P­

os FILHOS DE MARIA
FOFOCAS BOYS.

CONDUTA INDIVrDUAL DOS
CAMPEÕES DO TORNEIO

"IVO VARELLA"
MAURY BORGES

I
xuraa síntese geral. va­

m-s aeresentar a atua!].
indlvhlual dos ')tlétas I.!l,.e
estiveram em (U:rlo no útu­
ft'l'J eoteto contra a �eJ�:_j-.l.
jolnvlllensc em luta pelo ti
tulo do tlrnei" e (ia \',a­

gem para Pôrto Alegre.
MARCO _ Esteve selU­

pre firme inspirando i!eus

CnmpanhcirOS'a um traba­

ll}p dos m<lis llegUõ'os e i��­
te'rll confhmcn.. Não V'\'C

C\Jloa do tent'l aue saf ..",.J

pais foi con�i<mndf) etn-/é';
de um t1ro forte e bf'm f'[t,­

cu1ado: Fni uma Ila� pecas
mais "eP'Ut'9'l da n--Rsa rc,

pr<>�n�acão. Gráu 9.

R�..tG: - C"m ,1 cOl1tu"ilo
dp MarM, RPnê foi 2:uinja­
d'l an PÕ'1to, ju"r,:;Jmpnte nJo

fase ma.ls ae-u,Ia do (';nf,"i:l
quan<in a lIeleeão j--inVIl,cn
se procurava n Irnl advp;· ..·á­
.rIo com tn!'li.q-tênf'i�. R2n3
teve e oportunidade fie pra
ti<'�r pXI"',eI"'nt.es d('fes'JS,
falhltndn ent,rpt;mh no ul­
timo t-en!:.'l rins i-invll"ll ',�.

Fnl ouf!,o bom valor e me�
ret'f'i, nota 8.
tRTCO _ O 1lI''''nrle n{'­

me da nnlteda. Excelpnr� :J

seu trabfllhl, Fnl um d�s
glllantes da quaflra. J"(tan-

�

NADA DE

REBITES!
ExIja em seu Ca r�o

Lona de ftefos "l"'OLAnAS"
- 80% maIs no aprOV21't­
menta das Lonas.

CASA DOS fREIOS
Rua Santos Saraiva, 453

. ES'J'REITO

VENDE-SE MOVEIS
Por motivo de mudança. vende-se móveis em bom es­

tado, ver â rua Rennann Blumenau n. 54. Informações
com o sor.. Guilherme GoocaJves D'Avila.' Rua Alvaro de
Ca'ovalho n. 12 ou pelo Telefone n. 3677.

24/7/83

RFI-MARCAS f PATfMTfS
A"enle Oficial da Pr01l1'iedade Industrial
RegfllfTo de marcar, Plltcmt." de "I1'I!Ift94o, nomeJ co­
aerefafs, titulo. ae ata:beleefPlento" fnsfl71'l_. fraaes tt.

tlTOJ)lIg0n.da e "'OTeu di! e%lfOrtl1c40,
R"" 'I'�"p",. <::n".'T� ?q _ 1 O �"��T _

do na defesa trlco seUI))!'C

se lançava ao ataque 11:1'l

horas precisas o foi o :'!u­

tor de dois tentos um "os

quais de belíssima feitura.
Foi justamente com il:nio a.

�E::I�ai� a�;:> :a j�r.:
blico. CUm91'hl ÉriCo, '1.,,1.,.

vez dua" mai,,- vibrante' 0:­
tuação desde o seu ingre�,­
so neste e5lporte Gráu 10.

CABREffiA - Sob�io e

lutador, cabrera f,C)j OU�l'J

gigante de nORsa retagl:ar­
da cumprindo ,Iest"f:·(i,)

desempenho. Enquanto .(';;.­

teve na quadra foi uma ii!!­

gurança. para D arqueiro
Marco. Depois foi substil,ui­
do 110r César, p-r motlv·) c(!

con-tusão. Gráu 3.

CÉSAR - Substi!:.ulu a

Cabrera e salu-'1e alro!la­

mente. Foi aut!';! figura de

realce de nos.,a equipe,
cumprindO mais uma JOI··
nada de granfle gala,
Fli'me na d..,.�b·l1l ...ijo e

bem plantado na. área, �r,t
uma barreira pata a re�,l­

guarda c�ntrãria, G:áu ii.

ÊNIO - Teve grande in­

fluencig no placar, e-n.i<Í­

tuindo-se alem disso em

constante ameaça ')a�!l. o

arco antagonista. Estup(!I\­
do o seu trabalho qU,er lIO

auxilio a retaguar(la I;ue:,
lutando is:)lad-:- no alaq'le.
Foi um dos grandes nomes

da noitada, juntamente
com E'rico. Foi autnr de 2

llndos gols e particiPoU 'ii ..

Iretamente na :>oncretlza­

ção de três tcnt,:s. Atua�ão
fenomenal do jogA:;'Inr.
Grâu 10.

MANE'CA - Em:')ora ll�'/)
seja um elemento ativo r:o

mo requer o .1alonlslr!o
saiu-se bem. Teve ,mêl'itc�
na conqu1sta d<l ú\tlm,} te'l_
to que consolidou a vlf,)l'ü
Gl'áu _ 7.
MELIM - PoderIa ter :<c

firmado c ...mo titular do::- �(>_

lecionado se não fôs:;� Ião
explo;,ivo dand- 'narg<>n1 P.
sua expulsão. Enquanto es

teve em camPo foi um pe­
rigo parJ, o arqueiro c;u�­

trá rio. Pena aue se reIJ':­
laRse :por pequena eoh:;�
:o:pndo f'xpuls'" da quadra
}'X'lo árbitro, lIincultand) fi
tarefa de seus c::lmpanhci­
ros que tiveram q'ue ô;C deli­
dobrar. Que sirva de lição)
Para uma eQui!)c qu� vai

participar de um bt"asi!{,i­
ro precisa. de Jogado!'l'�

';AlA 8 _ rALTI!)S DA CASA NA'. _ Fl"RIA�Cf. GrÚIl 7

POLIS - CAIXA P�TAL> 97 - FONE 3912. _ .• '

REDATOR

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGa " GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MILTON F. A'VILA _

ORILDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

-- 1 Mo� 80111.... ---
A representação de Florianópolis colheu uma espeta

curar vitória frente ao .seíecícneco de Joinvile, cooquistan­
C!O em consequência o titulo de campeão do Torneio "IVO

VARELA". Com a titulo na mão, o selecionado da metro­

pote credenciou-se para; representar Santa cetartna no

campeonato brasileiro de futebol de salão a ser cesctobr .. ·

do em POrto Alegre,

-----<>00---'-

A vitória representou para Florianópolis a parficipaçãu
no certame nacional e foi conquistada a base de muita fj·
bra c entusiasmo. Quando a representação da capital do
Estado vencia por 2 x O; dando a impressão de (IUe venccrta
a partida, teve o atacante Melim, espulso da quadra. E;".

pulsão que causou grande sururú, forçando a paralizaçio
do cotejo durante 10 J?inutos.

----óOo---

A expulsão de Mefim foi, um tanto rigorosa jâ que não

havia necessidade do árbitro tomar medida tão extrema.

A jogada foi normal e Melin ao ser forçado por um ecvc-.

stirio a levantar o braçq', rebelou-se momentãneamente e

rol expulso da partida �ando acreditamos nós uma falTa
desclassificante sena o ideal, dando condições portanto :-I

que fOsse substituido.

Com apenas quatro homens os f1orianópolitanos ih·e·
ram que se d�obrar para não d("Jxar fugir a vitória

que se desenha\'8 desde aos dez secundos de jÔJo quando
MeUm inaugurou o marcador. Reduzido a quairo hom('ns,
os metropolitanos jogavam ainda assim melhur que seus

advf!r-sários que não sabiam explorar a falta daquelc joga·
dar punido. l:rico marcou mais dois pontos, sendo um dc

maneira senHacional, arrancando fanos aplausos do públi
co. Também Ccsar contribuiu para elevar o marcador �

);::010, numa magnílica jogada pessoal, após Cintar algulJs
adversários, estabeleceu 6 x 1.

Verificou·se então que o desdobramento dos atletas n(

vai e vêm constante. Os da delesa auxiliando �nio isolado

no ataque e êsle voltando para ajudar a destruição das

jogadas contrárias, causou grande desgaste e o cansaco

não tardou a se fazer presente. Aproveitou-se então a sele­

ção da Manchester e marcou quatro pontos em seguidos
causando certa apreensão aos jogadores e torcedores do se­

lecionado da capital do Estado. A esta altura. faltava ape·
nas um minuto e a qualquer momer.to poderia cair a cio

dadela metropolitana. o qúe seria o empate, Nervosismo

geral. A luta continuava acesa, Após cobrança de tres es­

canteios seguidos a seleção da capital conseguiu marcar

seu sétimo ponto o que confirnloU a vitória. Era a grande
vit6na que fêz diretores e jogadores se espandirem em

grande contentamento e comemorarem com alarde o espe·
tacular triunfo que valeu o titulo e a passagem para Pórto

Alegre. Vitória de raça e fibra, a.poiada pelo entusiasmo da

torcida que por vêzes chegou a ultrapassa]' os limitps da

decência e da desportividade,

-------ooo-:---L-­
,

Na hora. do sururo quando J\lclim roi l'xpulso pt'lo
apitador Nelson Alves, pertencente a Lie;a de ltajai, anota·
mos cenas deprimentes quer de torcedores como de aUt··
tas. TorcedfJfCS Que se 1-a1eram daquela dCf!iHão pouco fc·
liz do auitador para espandirem suas qualidad.. 'i de p�s­
!limos desnortistas. Na quadra, hou\'c sêrifls incidl'ntt's
com o arqueiro suplente de Florianónntis t('ntando c coo·

setnlindo em parte apedir ao apUador, tato que não �

concebe. Ofensas morais ao Premdente da Federado Cata·
rinense de Futebol de Salão foram ouvidas" mesm'o acan·

teCf!ndo com torcedores mais exaltados Que a altos bradus
dhiltiram palavras de bWxo calão a êste ou áouele dhi­

gente ou atleta enquanto grande número de !iCnboras e

senhoritas. nr"vam enrubecidas por �nas tão dt."primentes
e desmoralizadoras.

Nos vestiários da seleção florian6politana erà tudo
ale�rla. O transbordamento dos atletas pela feliz e maiús­
cula vit6ria era o responsável direto por áqueles momen·

tos tão dramatizados que eram balbuciados por todos ,1S

.i02'Adores. exausto pelo consaço. JOl!:adas 'eram revividac;.
"ritl1s: eurdTla total, anossou·!;t'!" do!'!' dtTtttentes jogadores
nos vestiários que se abraçrnr.9.m demoro.$lmentf' rom l.'Ir·

go sorriso em homenagem a gí'ande conquisía.
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RANDE FESTA DE ASTRO) E ESTRE�l\S - PROMOVIDA PELA - ASSOCIAÇÂO DOS
--------------------------

POssível encontro de
Macrnillan e Khruchlcbev

Ião brasileiro
quanto Brosillc !

Vitor Lima

HERCtLIO MEDEIROS

MIRANDA RAMOS
EUG.tNIO TROMPOWSKY

TAULOIS

ANiSIO OUTRA

'Ciente MILTON DA COSA

Tomaram parta no julgamento
e foram votoe vencedores 0&

Exmoa. 8111, Des , Damnnde Nó�

brcgll e Atvea Pedrosa,

Presidiu II. Gessão de jUlga ..

menta o Exmo, Sr, Dr. José

neuee, Proeutndor do EBtado)
de�ignadO.
D.te. IUpN.

COlOCIClo E
COISERYlclO DE
PIIIEIS III TOOO

O ESTlOO

xxx xxx xxx

Aos domingos, safamos a buscar cenários pítorescos.
que se repetiam com frequência. Eram as fotor,rafias :lo

beira-mar, vendo-se as pedras que emergiam das águas; ou

IlS fotos em Jardins públicos, quando apareciam ârveres
e nôres. Eram os flagrantes colhidos no Ponte, nas escada­
rias das i!;TI'jas, nos trapiches. Batíamos retratos índíví.
duais e coretivcs, "poses" fotogênicas e "poses" desgracle­
sas Precisava ver-se o fervor que depositávamos naquele
mister. Timr fotografias constituiu durante algum tempo
uma paixão única e quase obsessiva. Levantavam-se discu­
sões, armavam-se brigas, sonhavam-se cenários e segundos
pIanos . .Mas tio Leopoldo, para irritação nossa, nunca per­
mitiu outra, se nio a sua "pose" predileta e obstinada: _

sentado numa cadeira, com as pernas cruzadas e sem cne­

péu muito sisudo, deitando uma das mãos espalmadas se­
bre a coxa e a outra prendendo entre os dedos um longu
e mak:heiro8o cigarro de palha.

partites de Moscou sôbre a
.
grandes", em Pa;is. em

cessação das provas nuclea- Hl60. Segundo inforrpação
res conduzirem a um pro- de boa fonte, Macrnlllan e

jeto de tratado. Em meios Kennedy combinaram, nas

norte-amerícanoa íncâcou-se recentes conversações de
que o Presidente Kennedy Birch Grave, em entrevia­
prefere os encontros bila- tar-se separadamente Com
tercts as reuniões tríplices, Kruschcv. Se tudo cerrar

quádrupules ou de número
.
bem em Moscou, MncmiUan

ainda maior de chefes de se entrevistaria com Krus­
Estado. snrma-se que Mac- chev em egõstc. por Deu.

millan concorda com êsse sião da viagem que fará pe­
ponto de vista, pois acha la Noruega, Suécia e Pínlãn­
que se deve evitar a todo, dia. Em fevereiro de 1964,
transe que se repita o malô- pcsaivelmente Kennedy se

gro da reunião dos "quatro entrevist-aria com Kruschev.

de que você precisa!
Na. qualidade de revendedores cuto­

rizodcs, podemos resolver seu pro­
blemc sem demore. Em nosso estoque
.ccê encontrará - com certeza - a

peça ou o acessório que procuro, o

preço de tabela, genuínos, testados
em laboratório, garonfidos pele mar­

co IH. E, no coso de qualquer con­

sulta sôbte o seu. Intemotloncl, lere­

mos' o máximo prezar em otendê-lo.IMPORTANTES DESCOBERTt,S
.. HISTÚRICAS EM GOIÁS Representante IÕI nesta �idade

G. SOCAS S/A
'--..IMERCIO E

RóPRESENTAÇõES
FULVIO ADUCCI 721 -

ESTREITO'
Um terço a visto e o. resto

em I'l. presklçõe!> juros
.'1f' openav I Oh

GOIANIA, 17 (OE) - Res- de PesquiZaS e Culturas. Os

tos de 'fortalezas, cemtté- exploradores que há 3 anos

rios, colunas e outros tra- vêm fazendo teventamen­

cos do. cultura dos Incas, tos aryueológlcos na região,
foram descobertos no su- inform�ram que os v:sti.
doeste de Goiás, por pesqui- aios localizados, têm cerca

zadores do Centro Nacional de 10 rr-ü anos.

ESCR.: RUA FERNANDO MACHADO,

Ft,OR1ANOPOllS - êtc. Catarina

xxx ""''''''''

PODe0 a pouco, depois, o toror fotográfico esme.

�ceD. A velha Kodac, Irn&rdada em ci.... '" rle 11"1 ....I ..�.J;.

roupa, cebríu.se de poeira e, um dia sumiu, sem que nln­
euém soubesse para onde. Morreu tio' Leopoldo, prlnu
Justlna voltou para o interior do Estado. Novos interêsses
passaram a ocupar as nossas vidas.

O tempo das fotografias. saudoso, surge agora por
acaso à lembrança, incidentalmente, como as antigas mó.
.icas da nOS83 intAnda, 00 como quando, repetindo um

ato secular, alguém atira � pedra eõbre águas plácidas.
fonnaudo ondaa clreuIarM que se perdem na distância.

ublicidade
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Prosseguindo nesta série

de reportagens sõbre a vi­

sita que o Governador Ivo

Snveíra fêz aos municípios remos nos reportar hoje ao

que compõe a sua região municipio de Paulo Lopes,
de influência politica, que- �

Em Alli(3poli", o Gcv-masror em esercícrc deputado Ivo Silveira vlsna o seu velho
amigo Sr !!;milio Beppler, com ête mantendo cordial palestra

Quan·lo dt> su-a \isib no domingo próximo passado, Governador Ivo Silveira e co­

«utrve llcrc"U"'·rn ,l:; ruas de àm�apoiis, num contacto direto com a população
daquela localidade

por Sua Excia. visitado no

dia 13 do corrente.
CHEGADA

Por volta das onze horas,

TERMINADAS AS GREVES EM
ITAJA! E SÃO BENTO:

OPERÁRIOS E PATROES
CONGRATULAM-SE COM

ROBERTO MATTAR
Cumpriu dest da atua­

-mto das

ltajaí e

o Seore­
, depu-

"tr.rtar. A

ção no soluc

recentes grev
São Bento d
tário do 'rr.

tado Roberto

atuação do � ., etário do
Trabalho em ambos os dis­
sídios fez '''_que operá­
rios e p' -

.. '- levassem

juntos sue -nsagens de

congratulações o que bem
reflete sua importância. O

primeiro telegrama foi re­

cebido dos Diretores da rs.
brica de Papel Itajaí e é
vazado nos' seguintes têr­
mos:

"Agradecemos sua valiosa
contrunnção dissídio entre

Companhia Fábrica de Pa­

pel Itajaí e Sindicato 'r're­

balhadcres Indústria Papel
-e Papelão Itajaí. Respeito­
sas saudações. Abdon Da­
vid Schmitt, Abdon Luiz
Schmídtt e Alfredo Eicke
Júnior, Diretores".
Segundo, parte da Fede­

ração dos Trabalhadores
da Indústria de Santa Ca­
tarina, e aqui vai transcrito
na íntegra:
"Federação 'rraoatnador-is

Indústria Santa Catarina
felicita vossêncía ação [us­
ta democrática solução gre­
ves Itajaí e São Bento. Fe­
liz Govêmo que conta em

seus quadros, homens iguais

do da Secretaria do Inte

Por motivo do projeto de do melhoramento de nossa

lei ora em estudos, onuu. classe. Em o nosso meio

alcançou grande repercus­
são essa feliz iniciativa. es­

tendendo-se a todos os es·

creventes juramentados do
interior do Estado. Cordiais

saudações. (aa) Maria de
Lourdes Machado, Waldir

Costa, Newton Santos,
(o
es­

creventes juramentados do
3" Oficio de Notas."

I' ", AÇqES, PR�FE�ENÇIAIS
I" !II D� i �HROBRÁS'_ " "I"

PAGAME
-

O DE DIVIDE 'OS
RELATIVOS EXERCICIO 1962
l'ETRóLEO B

avi"B. que, a parti"!"
Agõ�t() Vindouro,
ta l"idtul". flor int
de �ta. Cal-arina �

eX{'l"cício fie 1962,
de 15% �ôbrc o \;N�ta coluna, há dias, tecemo� criticas severas a um

pronunciamento politico do deputado Aroldo carl'alho, ft'i­
to cm tômo da atualidade Ilartidária, em nosso )<�s�rlo, e
das posições sucessórias, para 1965,

O es\'asiado representante da UDN, toml\ndo conhl,!,:j·
mento dos nossos reparos à chulice, acaciana e pachequca­
na, dos seus conceitos. a!lunciou pela imprensa escrita res·

p03ta que UU!S daria pela sua �missora.
A reSllosta veio ontem, endereçada ao nosso diretor,

repetidamente citado pelo nome inteiro.

Mas, veio em fuga. Dos nossos I;omentários não cui­

dou; nem a eles alurtiu: "";,_., os citou; mUlto menos os en·

frentou; nem deles se defendeu.

Logo, não há dúvida; não só os aceitou como os en.!:"o·
)iu!

xx xx xx

Quanto as baboseiras e aleivcs com que fermentou sua

reposta, nosso diretor aguarda que os pUblique para p:.xl­
verizá.los, um a um.

A tarefa de desintegrá-los é tão fácil, tais são as asneio
ras e as mentiras usadas, que dá dó depenar um fran,;o
tão ... frango ..

xx x." xx

t: passivei que n arenga llatranheira não seja publicada
em letra (Ie forma. pois o arengueiro disso já se preveniu
com a queixa de não possuir jornal.

Será essa a saida?

LEmo S/A - ,OBRAS"
i7 de julho de Ir :; 31 de
.rã, aos acionistas ates n�s-

lO do Banco Indúst 'Comércio
o pagamento dos ,'ndos do
vos às ações prefere _is, na base
nominal das mesma::;.

.voseéncíe. Saudações stndt.

cais, Getúlio Reimer, Presr­

dente Federação Trabalha­

dores Indústria Santa Cata-

rína".

Convem assinalar que te­

leg ramas anteriores, endere­

çados ao Governador Ivo

Silveira, já elogiavam lar­

gamente a atuação do Se­

cretário Roberto Mattar.

Sua Excia. e Comitiva che­
gavam àquela cidade. Reu­
nidas no início do períme­
tro urbano, as autoridades
daquele município, tendo à
frente os srs. Bertoldo Er·
nesto dos Santos, Prefeito
Municipal; Vereador Ber­
nardo Elisandro da SilVA,
Presidente da Câmara Mu­
nicipal e .Joaquím Santos
Filho, ex-Prefeito e Presi­
dente tio Diretório Munici­
pal do PSD, Vereadores Ma·
noel Bemardino Silveirn.,
do PSD; Joaquim Sergio
Demetrio, da.UDN; Lauro
da Costa Pereira, do PSD e

Leonel de Oliveira, da UDN;
Sr. Jose Pereira da Silva,
Juiz de Paz; Sergio Miguel
Faracn, Secretário da Pre­
feitura; Srs. Antonio G'd­
Iherme de Souza, Manot>l
dos Santos Raupp, Ibraim
Bernardino de Souza, Gui-

ENLACE MATRIMONIAL:
PAUlO C. RAMOS E ARLETE MENDES
Será rcaliza�o hoje, às 11

horas, na Capela do Divino

Espirito Santo, o enlace

matrimonial entre o fome ..

lista Paulo da Costa Ramos

e a prendada senhorita Ar·

lete Mendes. O noivo é filho

do conceituado homem de

imprensa, Dr. Rubens de
Arruda Ramos, no�so dire­

tor e Dona Gessen da CO$-­
ta Ramos; e a noiva filha
do prestigiado industrial

Ainaldo Mendes e Dona Edi­

te Sudbrack Mendes, da al­
ta sociedade de Chapecó.
Paulo da Costa Ramos é
acadêmico de Direito, jor�
nalista dos mais creden­
ciados e Fiscal da Fazenda,
tendo recebido no concur­

so prestado há pouco, o

honroso primeiro lugar. Foi
durante muito tempo nos­

so colega de redação, tendo
sob sua responsabilidade
uma crônica das mais Ii­

das. Até o momento ocupa­
va o cargo de Oficial de

Gabinete do Govêrno do Es­

tado, e sempre mostrou-se
dos mais capazes e ertctan­

iea. MIl!!t.cm um círeulu

enorme de amizades. sendo
estimado nos meios univer­

sitários c gozando sempre
nas esferas funcionais a

mais alta simpatia. A senho­
rita Arlete Mendes, consí-

der-ada por sua inteligência
e beleza, pertence aos qua­
dros mais respeitados da
sociedade cbapccoense, seu­

do muito querida nos amo

bientes que frequenta. Os
noivos recepeíonarão os

convidados no' Qucrêncla
Palace Hotel, após a cerl­
mônia religiosa. São padri­
nhos de Paulo da Costa Ra­
mos: NO CIVIL (Dr. Fúlvio
Luiz Vieira e senhora, Dr.
Hermínio Daux Boabaid,
Dr. Nelson Teixeira Nunes,
Dr. Hélio da· Silva Hoes­

chel); NO RELIGIOSO (Go­
vernador Celso Ramos e

Senhora, Deputado Henri­

que de Arruda Ramos e Se­
nhora, Dr. Paulo Bauer Fi·
lho e Se'nhora); São padri­
nhos de Arlete l\lendes: NO
CIVIL (Coronel João Elói
Mendes e Senhora, Arnaldo
Mendes e Senhora, Dr. Ru­
bens de Arruda Ramos e

Senhora); NO RELIGIOSO
(Dr. Jacob Nácul e Senho­
ra, Dr. Gelvino Baldissera e

Senhora e Sr. Alcebiades
Sperandín e Senhora). AgI!'
rência, a redação e os run­
cíonãrtos dêste periódico
desejam felicidades aos nu­

bentes, cumprimentando-os
por êste enlace, que veio
unir famílias tão ilustres,
de nosso Estado.

ESCOlA DE ENGENHARI.A
INDUSTRIAL

30-7-63

Atenjendo a solicitaçãa
da ACE, a Federação das

Indúst.rias do Estado de
Santa Catarina oficiou àque­
la remetendo relação MS

=LIN=OOL-=-=FB=ELL-,-----
-

-EsêRE-VE-NTES-jU-RA-ME-NTA-D-OS-Nuite de Autógrafos AGRADECEM AO SECRETÁRIO
dO� ����� s�:�a:.��e�:e Li�:�� �:��:��� d�aSil�;�t�cr:ve��:1� MÁRIO TAVARESria em São Paulo, que aca te vtrã a Florianópolis, a
ba de publicar sou segundo fim de reeer u-na "NOITE
livro "OS CICLOS", cor-i DE AUTOGRAFOS".
--------

f
".

d M
----:;:---- rior e Justiça, recebeu o

alIO :, I 111ainaJS: ��'�;�,,�'��:.,::':.�:��:a Mello, o seguinte telegra-

Exposição de D�senhDs - ru:::������:i'�g,���:a:
Sob o patrocínio da Rei- Álvaro de Carvalho uma sê- acertada. iniciativa de V.

toria da Universidade de rie de desenhos. O referido Exa. no sentido do projeta­
Santa Catarina, através 90 artista há pou&:, foi entre- -----------------

Divisão de Intercâmbio fl vistado pela. Revista Man-

::::�!�toCU��l"��uC��ã�\: ����e. e�;:Cia�:C.�::s té�:i;â� I 1 ,

Cultura, o consagrado dese· Hcas tl seringa de mjeção.
nhista paulista Fábio cte A exposição será possive!­
Magalhães, . estará começos mente do dia 9 a 16 do pró­
de agôsto em Florianópolis. ximo mês.
a fim de expor no Teatro

Bilhl!te ao deputado Fernando Viegas.
Razões remotas, presas a laços que me sensib

zam, têm-me posto quietO diante das suas provocaçõeS­
Se isso não lhe merece consideração, continue.
!vias, por sua conta. Com os risc.os das insjnuaÇ<i�

falsas que espalha se transformarem eril bOlllcraDl
verdadeiro.

I

Por enquanto é só.

7l�
lAC - Cruzeiro do Sul

--

novos horários e novos vôos
AViÕES CONVAIR 440

DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO
M"" ;"",,,1 j' "'''/:';'h;'PO'"" Em "SETE DE- .sAlDA DE FLORIANÓPOLIS AS 14.30 HORASDOS, falido e vendido contO ferro "elho!

DO::��i�i��'i::t��fJr::�'�,���le�:I�!):�hada��u���:��'!: PARA CURITIBA - SÃO·PAULO - RIO
umaC��II:;sO�I;'���l(!�t�('��I.::(��:\lltl"e os lIróurios corre!i· SAlDA AS 13,45 HORAS
!i��:;!�� :;��ul:::h�"�t��,��:� (��l�,:�r��) ';I:�;: (�:l����d:�� t��� daPat;����ad�a �;I�Ct�:���:: ci�e��n:����::�·, de cam- fO����O ��:;;:�;� most.a ·SAIDA DO RIO PARA FLORIANÓPOLIS·
a soa impr"!lsa ]llu·a II S"rg-iJlc! Dr. Luiz Gabriel, excursio- tel" educativo, Coi especial- as componentes da carava-

Que culpa telllo"" disso? Dessa frustração imensa (' tlo- nau p�lo Estado, uma tur· mente visitado o parque da na, as quais agradeceram DIARIAMENTE AS 7 HORASlorosa? ma dp alunas da UnÍ\·crsi- indúsiria t.extil e alimen· no Dr. Luiz Gabriel esta

(;.It.�·,dh:od,� .1."'·1' � .. _(;tr [l�'lIIH n' '11.'1:"1" !1·;llrll B.I:·." :V ;�::l:l:�II:�U( ��aCi�� �CI! ���rl"\'����:�I�S :e a:�II�;ll�� �;�(I�·:l\I:�:��ôl::ll;�,.�:,\�;�(.lti�e��:�: "",AGORA AViÕES DIRETOS EM

,,:�:":�;:'" �'"''
,

i'"''�',;�''' ,"''',,',,_:�'�'��,,���, ii'����;!::,�,�,':�: '=�::::�·:-�i��'>,':. --i..�,---� VQUS�llf��f�Ai,�t�:!:}jV���,

anos e Quatro meses percorre o Brasil de norte a sul.

Até agora, o Sr. Hermosilla já percorreu 17 mil quilO­
metros desde que saiu de sua cidade natal "Talca", no Chi-

DO SECRETÁRIO DO INTERIOR" �e;e���S:�: ��;� ��:i��l�:�r:�� :�:�ntr�:amue;tep;
E JUSTiÇA DO ACRE sim���:,ooea�������ir�hileno, prossegue sua caminhada

. O dr. Mário Ta.vares da Segurança �o �tado_ do .rumo a cidade de Imb�tuba de onde seguirá para Laguna,
Cunha Mello, deputii4d :!�s- Acre, comumcac!b �tha. lU .tÀ�"Df���dO!, 1f'liClt'PflQ1.l-�:ti�e UI.n agradecimento
taduat ora . titular da. pasta ver assumido c! .ex�licicH.) I ! eSpeCial ..

, ')\ aut.oridp.desj ea a"Sinenb�s, prmcipalmente a

da Secreta'rIá do Interior e do cargo para o quef, o 'no- , ! Cel( AJttÔn o de Lara R1Jjas,·pomiiqáll.nte Geral da Policia
Justiça do Estado, recebeu meou o Governador daque- Militar, pela 'magnífica hospital1dade que lhe foi c.iispen-­
do dr. Alberlo Zaire, Secre· le nôvo Estado, Professor sada.
tário da Justiça, Interior e José Augusto de Araújo.

indústrias do Estado que
possuem mais de 100 ope·
rários, às quais foi enviada
corre3pondência solicitando
auxílios â. Escola de Enge
nharia Industrial da. USe.
Louvãvel esta iniciativa da

FIESC, com vistas ao cres-

cimento e aprimoramento
da EEIUSC, o que possibi-
litará a formação de téc­
nicos de alto gabarito para
colaborar com o desenvol-
vimento da indústria cato-
rinense. A ACE enviará ofi-
cios a estas indústrias rc-

forçando a solicitação da
FIESC.

Iherme Benevenutc JanU3.'
rio e outras pessõas gra­

das, recepcionaram Sua
Excia. o Sr. Governador
Ivo Silveira e Comitiva,

Silveira �e SOUld lâll�ará liv
O anunciado livro "UMA dos diretores da "EDIQO

VOZ NA PRAÇA" do con ROTEIRO", jornalista
tista Snveíre de Souza lá lím Miguel, está em pr
está compõsto. Dentro de 1"0 um programa excet
breves dias será o lança- para o lançamento d
menta, esperando-se gran­
de sucesso. Foi publfcado
pelas "EDIÇOES ROTEI­
RO" e ilustrado pelo art.ls­

ta plástico Pedro Paulo

Vecchictti. Segundo infor­

mações oferecidas por um

mas edições.

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


